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O presente trabalho pretende detectar os conteudos ideológicos 

implicitos ou explicites no discurso da literatura infantil. 

Há muito vimos estudando a literatura infantil e sua 

importância na educação. Provavelmente, poucas crianças deixam 

de manter um contato. ainda que bastante tênue, com a literatura 

infantil. Caso não tenham ainda sido alfabetizadas ou não possuam 

condições financeiras para a compra de livros. sempre haverá o 

recurso de ouvir histórias, seja através dos pais. amigos, 

irmãos, seja por um aparelho de televisão. 

À criança não importa que a história seja sempre igual, pelo 

contrário, ternos visto através de contato corn nossos filhos e 

sobrinhos que a elas é agradável ouvir repetições e é desta torrna 

que a televisão funciona, repetindo sempre os mesmos desenhos. 

Mesmo conhecedora do final e de todo o desenvol virnento da 

história, a criança continua a vivê-la e emocionar-se como se a 

ouvisse pela primeira vez. 

Desta forma, a literatura infantil tem importt!ncia vital na 

formação do caráter das crianças. Dependendo da ideologia que a 

história transmita poderá influir positiva ou negativamente na 

personalidade infantil, levando-as a inter·agir como herói ou 

transformando-as em seres frágeis e assustados. 

Pelos motivos apresentados acima é que nos decidimos a 

estudar mais profundamente a ideologia do discurso na literatura 
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Para chegarmos à nossa meta vários camlnhos foram percorridos 

~. de degrau em degrau, conseguimos ~scalar a trilha que nos

levará à conclusão final. 

Inicialmente estudaremos os primeiros passos da ciência da 

lingúistica, que abrindo espaço através da história nos levaram 

~ y f- a Semiótica e suas implicações. 

Em Semiótica daremos enfoque especial às estruturas, tanto 

a profunda como as de superficie, passando pelas estruturas 

narrativas e discursivas, tentando assim detectar em qual delas 

a ideologia é mais perceptível. 

Uma divisao do trabalho sera dedicado aos vários tipos de 

.deologia e em especial a ideologia da linguagem. Para tanto 

tentaremos compreender e transmitir estudos de sociologia e 

psicologia. 

Continuando trataremos da literatura infantil. Aqui veremos 

suas poss1veis origens. suas t:ransformações através dos tempos. 

as influências religiosas e mitológicas que sofreram e a 

diferença existente entre os contos maravilhosos e as histórias 

de fadas. 

Apresentaremos em seguida uma pesquisa que realizamos com 

estudantes de 4. magistério em São Paulo I capital e int-erior I 

pesquisa esta que nos levou à conclusão sobre quais seriam os 

contos de fadas que deveriam ser analisados. 

Passando da teoria à prática analisaremos os dois contos 

propostos, ou seja, Branca de Neve e os Sete Anões e Cinderela. 
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Encerrando o trabalho teceremos nossas conclusões finais, 

conclusões estas que poderão ser aceitas rebatidas üU 

reestudadas em sala de aula, por nossos atuais e futuros 

educadores. 
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I- ESTUDOS TEóRICOS 
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1. HISTÓRICO 

A lingüistica pode ser considerada como o estudo cientifico 

da linguagem. Esta ciência partiu dos estudos de Saussure, mas 

a sua existência empirica surge desde o momento em que foi 

inventada a escrita e mais tarde os estudos de gramática. 

A lingüistica, inicialmente, preocupava-se apenas em estudar 

a lingua, tendo como limite máximo a frase. 

Uma das primeiras propostas de análise do discurso surgiu a 

partir deZ. Harris. Este propunha, porém, uma abordagem do texto, 

sem levar em consideração os problemas semânticos. Mais tarde 

estes estudos foram retomados e, através de modificações 

efetuadas, os lingüistas passaram a considerar, também, a aná 1 i se 

do discurso. 

Os primeiros trabalhos semânticos foram diacrônicos. Os 

trabalhos sincrónicos eram realizados através da palavra 

isolada, pois como já foi dito anteriormente, os lingüistas 

somente se preocupavam com o sentido da palavra isoladamente. 

Somente mais tarde, com o surgimento da semântica pragmática 

e a semântica estrutural é que houve o desenvolvimento da teoria 

semiótica. Greimas considera a semântica como •a parente pobre 

da linguistica•, diz que: 

''A defíniç&o tradicional de seu objeto considerado como 

'substsncia psíquica·· impede sua nítida delimítaçSo em 



relilcJo à ps~cologia e, mais taJ.-de em relaçJo à sociolog~a. 

Quanto as sua unidades const~tutivas, a ebulição 

revela somente embaraço e confusão. O l~ngu~sta mais bem 

intencionado só podia, nessas ocasi~es, considerar a 

semãntica como uma ciênc~a que se procura a s~ mesma.'' 

(Greimas, 1975 : 13} 
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A semântica estrutural descreve o sentido da frasé e obrigou 

aos lingüistas o estudo do texto para uma conseqüente compreensão 

deste. Assim passou a haver um novo recorte, desenvolvendo-se as· 

teorias pragmáticas. 

Esta ruptura da limitação da frase passou a ser realizada de 

várias formas. Inicialmente surgiu a gramática textual, desenvolvida 

na Alemanha. Esta gramática tem origem na gramática gerativa. 

Charles Sanders Peirce e Charles Morris propunham a seguinte 

descrição dos sistemas sígnicos: 

a} do ponto de vista das relações inter-signicas, relações 

g1.~e um signo mantém com os demais signos de um mesmo 

enunciado; - função sintática 

b) do ponto de vista das relações de um signo para com seu 

objeto. Esta seria a função semântica. 

c) do ponto de vista das relações do signo para seu usuário, 

relações entre remetente e destinatário. Esta seria a 

função pragmática. 

Sobre o assunto, Roman Jacobson diz que Pearce foi um des

bravador por traçar o caminho do que hoje chamamos de semi6tica: 



·'a doutr~lla da Jlatureza essencial e das variedades 

fundamenta~.s da .sem.1os~.s possi.vel . '' (JaJc.obson , 1969: 99} 
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A linha de abordagem do texto possui três veios , sendo o 

primeiro deles o ~a Sem8ntica Estrutural de Hjelmslev. 

Saussure considerava que a linguagem é essencialmente uma 

rede de ligações. Assim, a linguagem podia ser definida como 

lingua/fala/significante/ significado/notaçao/cornutaçao. 

Hj elmslev, porém, entende a 1 inguagem corno um sist.ema de signos, 

como um jogo entre signos e não-signos. 

Hjelmslev parte de um post.ulado. Considera que existe um 

isomorfismo de todos os sistemas de signos. Para ele há cinco 

~ :- ~cos sem os quais não se pode falar da exist.ência de dois eixos 

(o texto em processo lingüist.ico e a lingua ou sistema de signos) 

e dois planos (expressão e conteúdo) . 

O terceiro elemento caracterizador da linguagem é o que se 

refere às relações entre expressão e conteúdo. A primeira fo1~a 

de relação, segundo Hjel.rnslev, seria a denotação ou relação do 

signo e, a segunda, a comutação. 

''Sendo uma relaçllo complexa, a comutaçllo entende-se como 

wr.a releç:t!o entre duas unidades de um mesmo plano de 

linguagem (por exemplo a expressllo) que est~ ligada a uma 

relaçt!o entre duas unidades de outro plano de linguagem 

(o conteúdo}.'' (Apud, Coelho Netto, 1983 : 38} 

O segundo veio partiu dos formalistas russos, principalmente 

Propp. 

/ 
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Propp t.rabalhava com a narrativa e, através de suas análises 

dos Contos Haravilhosos Russos, abriu importante caminho para os 

estudos semióticos. 

O que mais ~traiu a atenção dos semióticos, nos estudos de 

Propp, foi a regularidade que existia nas três provas: 

qualificante, decisiva e glorificante. De acordo com esta 

regularidade puderam estabelecer um esquema narrativo canônico 

que possibilitou interpretar todo discurso narrativo como uma 

busca do sentido das ações humanas. 

O terceiro veio foi transmitido por Levi-Strauss e Dúmezil 

através da antropologia estrutural. 

Segundo Greimas: 

''Claude Levi -Strauss nos ha er1seilado algo precioso sobre 

la lectura del mito al decirnos, de pleno acuerdo con la 

metodologia e.stru::tural má.s coherente, que ésta ::on.si.ste 

en una captaci6n de las relaciones entre las unidades del 

significado mitico. '' 

Esta capte.çao para Greimas, nao é percebida pelos leitores 

e, é operada através da parte torturosa do relato: 

' 'És ta linea es una sucesi6n o sintagma por contraposición 

::on la estructura propiamente constitutiva o profunda del 

mito que es paradigmática. '' {Greimas, 1973 : 131} 

Os caminhos abertos a partir dos primeiros estudos de 

Saussure nos levaram finalmente a um estudo profundo da linguagem 

e finalmente nos conduziram aos estudos semióticos. 

/ 
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1.1. Teoria semiótica 

A principal caracteristica da teoria semiótica é o fato de 

a mesma t-rabalhar com a significação. Ela não considera a 

linguagem como um sistema de signos, mas sim de significações ou 

relações. 

Através desta nova teoria podemos distinguir as relações 

contidas no texto e realizarmos, portanto, uma análise interna 

do mesmo. 

No dicionário de Semiótica encontramos a seguinte definição: 

'' o termo 2emi6tica é empregado em sentido diferente, 

conforme designe {A) uma grandeza man~iestada qualquer, 

que se prcp"e conhecer; (B) um objete de conhecimento, tal 

qual aparece no decorrer e em seguida à sua descriçSo; e 

(C), o conjunto dos meios que tornam possível seu 

conhecimento. • (Greimas e Courtés, 1989 : 409) 

Para Diana de Barros, a teoria semiótica caracteriza-se por: 

a) construir métodos e técnicas adequadas de análise interna 

procurando chegar ao sujeito por meio do discurso; 

b) propor urna análise imanente, ao reconhecer o objeto 

textual corno urna máscara, sob a qual é preciso procurar 

as leis que regem o discurso; 

c) considerar o trabalho de construção do sentido, da imanên

cia à aparência, como um percurso gerativo, que vai do mais 

simples e abstrato ao mais complexo e concreto, em que cada 

nível de profundidade é passível de descrições autônomas; 
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d) entender o percurso gerat.ivo corno um percurso do cont.eúdo, 

independente da manifestação por qualquer semiótica, 

lingOistica ou não, e anterior a ela; (Barros, 1985 :28/ 

29) 

Segtmdo Greirnas e Courtés, diversas teorias semióticas 

poderiam ser elaboradas mas, 

''.2\ teoria semiótice deve apresentar-se iJlicialmente 

como o que ela é, ou seja, como uma teoria de s~gnitícaçSo. 

Sua primeira preocupaçl!o será, pois, explicitar, sob forma 

de construção conceptual, as condições da apreensSo e da 

produç~o do .9e11tido. '' (Greimas e Court~s, 1989 : 415} 

A semiótica trabalha, portanto, essencialmente com o plano 

de conteúdo. A teoria semiótica proposta por Greimas é uma teoria 

de significação. 

''Esta teoria es considerada más como un proyecto 

científico que como una ciencia acabada ... Así, el caráter 

no acabado de la teoria gremasiana, tantas veces puesto 

de relieve (entre otros por el propio Grei:nas) no es toml!do 

como un aspecto negativo o como una falta de solidez de 

la misma, sino como un reflejo de su vitalidad y como una 

apertura a nuevos campos de investigac~6n.'' (Latella, 

1985 : 17) 

/ 



2. Estruturas 

As estrut1Jras são definidas por Umberto Eco como: 

~~~~ modelo construido segundo certas opereç~es 

SJ.mplifJ.cadoras que permJ.tem unJ.formJ.zar fenomenos dite

rentes com base num único ponto de trista. ' · (Eco, 1971 : 36} 

Para Greimas: 

'' é uma totalidade considerada como um e.DCo divisível em 

semas. l'.s relaç~es que caracterizam sua organizaçdo 

interna sSo ou antonímicas (as de conjunçSo e dísjunçSo) 

ou híponimice.s'' (Greiil'.es, 1976 : 46) 
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As estruturas profundas, segundo Courtés, definem a maneira 

de ser fundamental do homem ou da sociedade e as de superfície 

ordenam de forma discursiva os conteúdos e as estruturas de 

manifestação. Produzem e organizam o significado. 

Greimas afirma que as estruturas profundas definem 

' 'a forma de ser fundamental de um individuo ou de uma 

sociedade e determinam as condiçOes de existência dos 

objetos semi6ticos. ''As estruturas de superfície cons

tituem ''uma gramiÍtica semi6tica que ordena, em formas 

discursivas, os conteúdos susceptíveis de manifesta

çOes. ' .' (Greimas, 1976 : 46) 

Ao analisarmos o t.exto, isolamos, por assim dizer, a 

aparência ilusória contida no mesmo. A semiótica propõe / 

separarmos a imanência (profunda) da aparência (superficial), 
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seguindo um percurso gerativo que vai do mais simples ao mais 

complexo, do mais abstrato ao ma1s concreto. 

''O discurso é conseqtientemente, encarado pela sem~6tica 

co:no u:ne .superpo.siç:eo de nitreie de profundidade diferente. 

Preve-se a apreensão do d~scurso em diferentes instélnc~as 

de eb2treçso e~ em deccrr~nci~, determillam-se etapas entre 

a imanencia e a apar~nc~a e elaboram-se descrições 

aut~:lo:nas de cada um dos patamares de profundidade 

estabelecidos no percurso gera ti vo. • (Barros , 1985 ! 33) 

O nivel semi6tico imanente compreende o percurso gerativo 

todo e o aparente está situado fora deste percurso. 

Para maior clareza na explicação deste percurso o nível 

semiótico determina três patamares: o das estruturas fundamentais, 

~ai s simples e abstratas , o das estruturas narrativas, nível 

... . . ~ .rrnediário, e o discursivo, mais complexo e concreto. 

Cada um destes patamares é regido por uma gramática, gue por 

sua vez, é regida por urna sintaxe e urna semântica. 

2.1. Estruturas fundamentais 

Nas estruturas fundament.ais deve existir um minirno de sentido 

a partir do qual o texto é construido. Este mínimo pode resumir-

se a uma única categoria semântica. 

Existirá a relaçao entre dois termos que devem ter alguma 
• 

semelhança ou diferença. A semiótica interpreta esta relação 

sobre o ponto de vista da lógica, relação de contradiçao, 

contrariedade ou complementariedade. 



EX: quente 

vida 
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vs 

vs 

VS 

frio 

morte 
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A est.rutura profunda, portanto, se postula como A vs. Não A. 

Elas est~o ligadas entre si por uma correlação. Assim, a análise 

do mito de ~dipo, de Levi-Strauss, se reduz, segundo Greimas, a 

esta proporç~o: 

A B 

= 

.Não A N~o B 

Greimas e Rastier apresentam o percurso natural e obrigat.ório 

das estruturas. Segundo estes autores, o espírito humano deve 

transitar por três etapas principais que o conduzirão à imanência 

e à manifestação de sua obra. 

' 'LLamamos a la primera etapa la de las estructuras 

profundas porque, según nos parece, al definir mediante 

ellas la manera de ser fundamental de un indi 'lriduo o de 

una socíedad, sei'Ialamos la condíción pr~mera de existencía 

de todo objeto semí6tico. Digamos por ahora que estas 

estructuras se componen de ingredientes sernánticos 

elementales (constituyentes} que poseen un estatuto 

lógico defíníble. '' {Greimas, 1973 : 153) 

A significação S sendo um eixo semântico deve opor-se ao seu 

contraditório S, que representa ausência de sentido. 

Assim o eixo semântico S se articula em dois semas 

contrários. 
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5 I .. -- -- · ·-- .. ----- - -- - --- - - - - - ·-- - -- . . S;. 

Bst.e~~ dois :Jf:>rna~:; indicam h exi::~ tência de sernas cont.laditórios. 

s, ·· ·- . _ . _ .. -··· ___ . . ··- .. _ _ ···- __ . _ ... ···- .. _ .s, 

S.. .. ---- --·- .. ------- ··- · ·· -- -- ·· - ··-·-- --·- S.. 

Desta forma s é considerado como um s1stema complexo cuja 

estrutura interna é composta por uma dupla relação de conjunção 

e disiunção. Greimas e Rastier apresentam esta estrutura 

elementar de s1gnif i cação através de um quadrado onde part1cipam 

os seis termos. 

s 

s, 

s 

onde: 

s, )( 

s, } --+Contrários 
~ X sl 

s, )( s, 
} --+Contraditórios 

S;. X s, 

sl X S.. 

} --+Complementares 
.. 

s, x s1 
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A gramática que rege estas estruturas p:-ofundas é a gramática 

fundamental, composta por wna sintaxe fundan:ental e uma semântica 

fundamental. 

2.2. Estruturas narrativas 

Passando para este patamar devemos encontrar um sujeito que 

operará mudanças. Estamos assistindo, por assim dizer, à retomada 

do sujeito. Haverá, portant.o, estabelecimentos e rupt.uras de 

contratos. 

Segundo Greimas: 

''Uno de los conceptos básicos de la gramática fundamen

tal es el de operación sintática, su correspondiente, en 

el plano aparente o de superticie es el de quehacer 

sintático. 1 1 (Greimas, 1973 198) 

Este ''quehacer'' implica um sujeito hUlllano ou pelo menos um 

ator personificado. 

Esta etapa é regida por conjunções e disjunções. Na 

organização sintática do discurso narrativo a relação inicial 

entre sujeito e objeto pode ser disjuntiva (SUO). A disiunção 

produz uma série de narrativas ligadas por uma relação de desejo. 

o sujeito deseja o objeto de valor. 

Os programas narrativos podem ser divididos 

Narrativo de Aquisição de Valores ou conjunção 

Narrativo de Privação de Valores ou Disjunção. 

em Programa 

e Programa 

Estes programas vão sofrendo transformações através do 

sujeito. É necessário, porém, verificar se esta transformação 

é realizada por um só ator. 
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Greimas, apoiando-se no Sistema de Soriau e na amilü.::e do mito 

rie Claude Levi-Strauss, !"efonnulou a t.eo!"ia das per~onagens e 

funções de Propp. Reduziu para vinte as trinta e uma tunçoes r:

para seis os sete personagens de P!"opp. 

Desta forma, distinguiu os atores que aparecem em um conto. 

dos actantes que desempenham em todos os contos a mesma função. 

Assim podemos ter um mesmo actante vivendo vários papáis. 

dois ou mais atores um ator 

pc:n-a 

um actante dois ou mais actan~es 

Desta variação de atores e actantes resultará dois tipos de 

Programas Narrativos de Aquisição e dois tipos de Programas 

Narrativos de Privação. 

O Programa Narrativo de Aquisição pode ser c-oncretizado 

através de apropriação ou da doação e o Programa Narrativo de 

Privação pela renúncia ou expoliação. 

como um sinal evidente do caráter polêmico da narrativa 

podemos concluir que toda apropriação de um objeto de valor 

implica na perda deste mesmo objeto para outro sujeito. 

2.2.1. Valores do Objeto 

Os objetos de valor podem ser de dois tipos distintos: 

aqueles que podem ser a!~azenados como: dinheiro, prestigio, 

etc., e objetos de valor modais, qualidades que correspondem a 

determinados sujeitos, como: querer, poder, saber, dever. 

/ 
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Os programas Narrativos dividem-se em principais e secundêir1os 

t:, os primeiros di·videm-se em Programas de compet.~ncia 0 

Programas de Perfórrnance. 

() entmci .~do narrativo simples pode ser de f in ido, de acc:rdo 

: ~ om Gre irna s , cem o: 

('Jre~mas, 1973 : 199) 

o 3U]eito do ''quehacer'' é chamado de actant.e e realizará 

um processo oe atualização (Função). 

o enunciado modal pode ser interprecado como ' ·o desejo de 

realização'' . Estes enunciados são exernplificados por Greimas 

corno: 

EN = F querer /S
1 

0/ 

Os enunciados moda is, querer-saber, permitem distinguir 

vários tipos de competições: 

' 'Los enunc~aàos modales cuya función es el querer, 

i1~ste:uran el sujeto co.'7lo una virtut2lidad del hacer, 

m~entras que los enunciados modales cuya tunción es el 

saber o el querer determinan el quehacer eventual de dos 

maneras diferentes: como un hacer que demanda del saber. 

o que se funda solamente sobre el poder. ' ' (Greimas, 1973 

: 207) 

Nos enunciados modais regidos pelo saber-fazer, o sujeito 

fará uso da astúcia e engano, enquanto que nos regidos pelo poder

fazer, ele fará uso, real e mágico, de sua energ1a e poder. 
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Segundo Latella, toda modificaç~o de~: predicado por cutro 

predicado é definida como '' su :modalizaci.::-.''. Isto ocorre tanto 

na perfórmance como na competência e ambas p;)dern ser consideradas 

como estruturas modais. 

'''hacerl que modaliza al ·· ser'= perfórmance ser'que 

modaliza al · hacerl = cornpet.encia' I 

Este ato surge como uma estrutura hipotática que reune 

competência e perfórmance. 

Além destes, outros tipos de combinações podem ser possiveis: 

'''Ser' que modaliza al 'ser' · · hac~r· que modaliza al 

' hacer''' (Latella, 1971 : 41) 

No primeiro caso ''ser'' que modaliza I 
1 hacer 1

' estas 

modificações são chamadas ''veridictorias 1
' e o predicado pode 

ser decomposto em /ser vs. parecer/. 

Desta forma, projetado no quadrado semiótico teremos: 

Verdade ,.. , ' , , ... 
' , ... 

Parecer Ser,' .. ... , , , , ... , ... 
' " 

... 
Segredo 

, .. 
Mentira , .. ... , 

... , , 
' .... 

Não Parecer' ...... ,,'Não Ser 
.. 
' 

, , 
' 

, ..., 
Falsidade 
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No segundo caso - o fazer gue modaliza o fazer - est-as 

modalidades sao chamadas ''factíveis''. 

Fazer Fazer Fazer Não Fazer 
r· .--·-· ., ··. 

I 
'• 

I 
' I 

' 

Não Fazer Não Fazer Não Fazer Fazer 

Na relação transitiva - fazer-ser - o homem atua sobre as 

coisas, estabelecendo-se um enunciado de estado, já a Yelaç~o 

f~ctivel se instala entre um sujeito e um objeto que é urn enunciado 

de fazer. Será a ação do homem sobre outro homem, ou manipulação. 

2.2.2. Percurso narrativo 

''Um percurso narrativo é uma sequ~ncia hipot6xica de 

programas narrativos (abreviados em PN), simples ou 

complexos, isto é, um encadeamento lógico em que cada PN 

é presuposto por outro PN. '' (Greimas e Courtés, 1979: 

300) 

O percurso, portanto, é o encadeamento lógico dos programas 

narrativos e é o programa narrativo que define o sujeito. 

No decorrer da narrativa podemos assinalar vários momentos 

do sujeito que vão depender da posição deste e dos valores com 

os quais está relacionado. 



· 'Os actantes sintáticos - sujeito;. de estado, sujeito de 

iazer. ObJeto -que part~c~pam aa iormu.laç.ão do enunc~acio 

inter~or dos percursos narra ti vos , como pape~s actanc~a~s. '' 

- l7-

Estt:-s papeis vEio depender da posição dos actantes sintáticos. 

Segundo Barros. ~m decorr~ncia disto, t~remos três percursos 

- ~;:i ntos: o do suieito, o do destinador-manipulador e t..~ do 

debtlnador julÇJador. 

o percurso do sujeito ·(S) realiza o Programa de Base di'l 

narrativa e neste caso v.=ü englobar vários papéis. O pernuso do 

sujeito e produzido pelo encadeamento de programas de competência 

e perfórmance. o suje i to adgu ire competência para rea 1 i zar a 

ação. 

No momento em que o sujeito adquire competência para executar 

a ação, ele adquire também competência semàntica. Passa a ser 

competente quanto à semàntica e à modalidade. 

O percurso do destinador manipulador é o que determina os 

valores que serão recebidos e atribui ao sujeito os valores 

modais. Ele determinará, portanto, a competência do sujeito. 

Para que haja a manipulação é necessário também que exista 

um contrato de confiança entre o destinador e o destinatário. 

Existem diferentes tipos de manipulação: tentação, intimidação, 

sedução e provocação. 
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Na tentação e intimidação, o manipulador possui poder e 

espera que o manipulado realize a ação. A tentação é exercida 

positivamente através de dinheiro ou presentes. Na intimidação 

a manipulação é negativa; é exercida através de ameaças. 

Na sedução e provocação I o destinador persuade o destinatário, 

convencendo-o de sua competência e obrigando-o a urna escolha 

forçada. Na provocação o dest-inatário deverá escolher entre 

aceitar uma imagem desfavorável de si mesmo ou realizar o que o 

manipulador pretende I e I na sedução, entre negar a imagem 

lisonjeira que dele foi feita ou deixar-se, finalmente, 

manipular. 

De acordo com Barros, o julgamento da competência da 

manipulação é positiva na sedução, e, na provocação é negativa. 

o querer-fazer caracteriza, portanto, a sedução e tentação, e, 

o dever-fazer, a provocação e a intimidação. 

Para que a manipulação possa ser exercida é necessário também 

uma cert.a cumplicidade entre o manipulador e o manipulado. Ê 

necessário um contrato fiduciário. 

O terceiro percurso narrati·,..-o é o do destinador julgador, ou 

percurso da sanção. 

Sempre que houver urna relação destinador/ destinatário, 

poderá haver o julgamento do destinador em relação ao resultado 

da ação executada pelo destinatário. 

' 'O percurso de destinador-julgador, da me2ma forma que 

a manipulaçSo, consiste no encadeamento 16gico de 

programas narrativos, em geral complexos, de dois tipos: 



0 prJ.ITie~ro, responsável pela sançBo cognitiva, que leva 

a.;· re~onhe~~mt'mto do 'lle1·6i · t- ao desmas~aramento do 

' -..rilão', o se-gundo, enct~rreg~do da st~ncao pr~gmlfltic?:~, que 

:=ulmina nt~ !'"etribuiçc!!o, sob d f':)rma de recompensa ou 

punição. A sanção pragmatica pressupõe u cognitiva e 

caracter~zam-se. ambas. como programas de doação de 

"v·alore-s, moàais e descritivos, que modificam o ser do 

su_"'jei to. '' {Barros, 1985 : 60/61) 
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Toda interpretação depende, porém, do sistema de valores do 

Destinador. Esta interpretação é neutra, obietiva e está sempre 

inserida em um quadro. 

Inicialmente o . destinador julgador deve interpretar ·~ 

resultado da ação dentro do quadro de valores do destinador 

rnanipulador. Esta interpretação deverá ser trabalhada com as 

modalidades do Ser e Parecer, já comentadas por nós anteriormente. 

2.3. Estruturas Discursivas 

Neste nivel percebemos como a enunciação deixa sua marca 

dentro do texto. 

'• A enunciação projeta, para tora de si, os actantes e as 

coordenadas espácio-temporais do discurso, que nc!Io se 

contundem com o sujeito, o espaço e o tempo de e.nu1~ciaçdo. 

Essa operação denomina-se desembreagem e nela são 

utilizadas as categorias da pessoa _. do espaço e do tempo. '' 

· 'Em outras palavras, o suJeito da enunciação faz uma série 

de cpç~es pdra prcjetar o discurso, tendo em lri.sta os 

eÍeitos de sentido que deseja produzir. Estudar as 

pro)ecões da enunciação é. por conseguinte, t•erificar 

quais são os procedimentos utilizados para constituir o 

discurso e quais os efeitos de sentido fabricados pelos 

mecanismos escolhidos.'' (BARROS, 1990: 54) 



No Dicionário de Semiótica encontrarr,cs a seguinte de f inlçjo - . 

para a enunciação: 

' 'Conforme os pressupostos epistemológ~cos, ~mplicitos ou 

e:-:pl.!:::itad::-s. enunciação se definiré =.:e duas maneire.s 

diferentes: seja como estrutura n.to-l~nguist~ca. seJa 

co.rno u~rna i~~t.!:)cia ligüi.stic~, lcgice:ente pressuposta 

pela própr~a exist~nc~a do enunciado (que dela contém 

traçcs e marcas.'' 

''Se se concebe a enunc.1aç~o como uma ins:::~nc.1a de mediação 

que produz o díscurso, não se pode de1Xar de perguntar 

sobre o ~Je é mediatizado por essa .1nst~ncia, sobre as 

estruturas v~rtuais que estão a montante da enunciacdo. 

O debate que se instaurou a este propósito está longe de 

chegar ao t~m. '' (GREIMAS E CORTÉS, 1989: 146) 

' 'Frequentemente ~nsistimos numa coniusão lamentá"vel 

entre a enunciação propriamente dita, cujo modo de 

exist~nc~a ê ser o pressuposto lógico do enunc~ado, e a 

enunciãção enunciada (ou narrada) que~ apenas o simulacro 

que ~mita, dentro do discurso, o fazer enunciativo: o 

'I eu' I. c 'I aqui'' ou o I 'agora I', encontrados no discurso 

enunc~ado, não representam de maneira nenhuma o sujeito, 

o e.ep!!çc e c te,rnpc dtl eJJunciaçSo .. .. 21 enuncieç~o enunciad.9 

deve ser considerada como constituindo uma subclasse de 

enunciados ~Je se fazem passar como sendo a metalinguagem 

descritiva (mas não ciencifica) da enunc.laçSo. '' (GREIMAS 

E CCUP.T.ÉS, 1989 : 147/148) 

A respeito do sujeito da enunciaç~o e o sujeito do enunciado 

Greimas, em outra obra, tece as seguintes considerações: 

''En el plano de la semi6tíca natural ambos sujetos 

perrr.anecen separados: en la praxis gesticular, el horr.bre 



es sujeto del t:'nunciado. siendo. al mi2mo tie.rr.;x·. un 

'êl 1 para nosotrcs; es el ·yo ' dgente del 10·nunc~a<i:> . el 

En la gestual~dad comun~cat~va, el hombre es el su)eto de 

s.i m~smo. en la med~da em que êl intenta aesesperaàamente 

producir }' transrnitir enu1~ciados. Fere e2tc-s dcs ~ujetos 

quedan ahora s~tuados en el ~nter~or de un m~smo coaigo 

de lã expresié:l, .la que da ccmo re~ultadc 2.: inte~dicc.ión 

de su presenc~a s~mltá.nea. 'I (Greimas, 1.973 : 701 
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A análise discursiva segue os mesmos cam1nhos que a análise 

narrativa, mas reconsidera alguns aspectos que não foram 

considerados: 

1 1 .!2S projeç"es da enunci~çdo no enunciad::-. ~s recursos 

de persuasão util~zados pelo enunciador para man~pular o 

enunciattirio, a cobertura figurativa do:s ::ontetidos 

narrativos abstratos. A conversão da s~ntaxe narrativa em 

sintaxe discursi".ra faz-se pela introdução do sujeito do 

enunciado, que assume a narrat~ va e constr6i o d~scurso 

e. ao constitui-lo. revela explica ~s relaç~es da 

enunciação com o discurso-enunciado, ao mesmo tempo que 

se define como instância produtora do discurso . '' (Parros . 

1985 : 128.1 

A enunciação usa o mecanismo de embreagem e desembreagem para 

criar e explorar o sujeito, o espaço e o tempo da enunciação e 

a representação actancial. 

Na categoria de pessoa, temos a pessoa, o eu e o tu, e a não 

pessoa, o ele. Ao projetãr o discurso o sujeito do enunciado pode 

optar por eu/tu/ele. 
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Esta opção tara com que se efetue dois tipos de discurso: 

Enunciação enunciada 

enunciat-iva). 

Na primeira pessoa (desembreagern 

Enunciação propriamente dita -Terceira pessoa (desembreagem 

enunciva). 

Os discursos em primeira pessoa são considerados subjetivos, 

enquanto que os em terceira pessoa são chamados objetivos. 

Qualquer que seja, porém, a opção, esta poderá ser modificada 

por embreagens internas, isto é, dentro do discurso a palavra 

poderá ser delegada ao eu ou ao ele. ou o 'eu' poderá dar a palavra 

a outro •eu'. Estas embreagens internas criam, para o leitor, 

efeitos de referente ou de realidade. 

''O toco narrativo é, sem dúv1da, um problema de delegação 

de ''lroz'. ConsidereJ-se a delegaç~o de voz como resultente 

da operação de desembreagem ou de projeç~o da instância 

da enunciação no discurso. Em termos de sintdxe, pode-se 

afirmar que o SUJeito da enunciação, para constru1r seu 

objeto, instala um ou mais sujeitos delegados, aos quais 

atribui o dever/fazer, que os instaura como sujeltos, e 

o pcder/fazer, ou falar por ele, que os qualifica, que os 

dota de ··voz'_'' (Barros, 1985 : 146) 

Algumas vezes, para criar um aspecto de verdade textual, o 

autor realiza a ancoragem do texto, ist-o é, prende o texto a um 

elemento histórico, reconhecido como real. 

Os textos jogam com dois tipos de figuras: o narrador e o 

observador. Muitas vezes o narrador é, também, o observador. 

/ 
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As duas opções, enunciativa e enunciva. sao administradas em 

relação ao tempo e espaço. Assim. uma opção enunciativa constará 

do ·'eu'' (pessoa), ''agora'' (tempo), '•aqui'' (espaço) e, 

enunciva, ''ele'· (pessoa), ént~o·' (tempo), ''lá'' (espaço). 

''A desernbreagem temporal e espac~al deiínem-se como a 

proj eçé!o, para fora da instl!ncia da enunciação, do não

agora e do não-aqu~ do discurso. o que institu~, por 

pressuposiçé!o, o agora e o aqui da enunciação.'' (Barros, 

1985 : 131.1 

2.3.1. ACTORIALIZAÇÃO 

''O que caracteriza o procedimento da actcrialização é o 

fato de visar a institu~r os atores do discurso pela 

reuni!Jo dos diferentes elementos dos coc-.ponentes .se~n

ticos e s~nt~xico_ ''{GREIMAS E COURTÉS, 1989 : 14} 

Desta fonna, os dois elementos podem ser estudados isoladamente, 

analisando-se os atores que realizam no texto seus percursos, 

tanto actancial como temáticos. 

2.3.2. ASPECTUALIZAÇÃO 

A aspectualização é estudada, em geral, dentro da 

temporalização. Ela transforma as funções da narrativa do tipo 

lógico em processo, graças a um observador. 

As categorias aspectuais organizadas·em sistemas caracterizam 

os aspectos discursivos. Desta forma consideramos o seguinte 

esquema: 

Aspecto durativo - descontinuidade (aspecto iterativo) vs. 

continuidade (aspecto durativo) 



- 34-

Pontualidade incoatividade {aspecto incoativo) vs. 

terminatividade {aspecto terminativo) 

Segundo Greirnas, a teoria dos aspectos ainda não Eoi 

"" laborada e por esse motivo não devemos propor, atualmente, uma 

teoria aspectual. 

2.3.J. Espacializaç~o 

Quanto ao espaço, podemos dividi-lo de acordo com o suiço 

Geninasca: 

Espaço heteretópico, referente ao estado inicial - onde nada 

acontece. 

Espaço tópico, dividido em espaço parat6pico, espaço utópico 

e novamente espaço paratópico. Neste espaço os fatos passarão a 

acontecer, e consequentemente teremos as perfórmances ou 

transformações, divididas em: deslocamento I, qualificação de 

sujeito ou hora em que adquire a competência; principal, o momento 

em que atua; deslocamento II, quando retorna. Em seguida teremos 

o espaço final. 

2.3.4. TEMPORALIZAÇÃO 

''A tenporalizaç&o conciste, como seu nome indica, em 

produzir o efeito de sentido 'temporalidade' e em 

transformar, assim, uma organizaçÃo narrativa em ' bist6-

ria'. '' (GP~IMAS E COL~TÉS, 1989: 455) 



2.3.5. ENUNCIADOR - ENUNCIATARIO 

Na s1ntaxe do discur-:30 o enunciadc! cumpre o papel de 

destinador, (persuasivo! e o enunciatár:o cumpre o papel 

destinatár1o. 

É no nível do discurso que se tor:1a evident.e o fazer 

persuasivo do enunciador. É preciso, portan:.o, que o enuncitltário 

acredite. tenha fé nas palavras do enunciador, pois dependendo 

do sEu discurso o Enunciat.ário acreditara ou não em suas palavras. 

o enunciador propõE um contrato e o dizer verdadeiro liga-se a 

todo o contrato. O enunciatário vai recor~ecer as pist.as que 0 

Enunciador dEixou no text.o e vai cor;,parar com sua concepção d~ 

verdadeiro ou falso. 

2.3.6. SEMÂNTICA 

A semântica é o ponto mais alto do discurso. o sujeito do 

c~unciado estabelece uma linha temática. Concretizado O tema E 

criando efeitos de realidade, finge que seu discurso tEm 

referente no mundo. Fazendo isto estará sEguindo uma linha ãe 

coerência semântica. 

A sem~ntica estrutural considera os traços semânticos 

exteroceptivos, (língua para o mundo) e os traços interoceptivos 

(organização do mundo feita pela língua). 

Como exemplo da classif icaç~o que o homem faz do mundo, 

podemos citar o estudo de Greimas sobre o lexema ''cabeça''. 

A primeira definição fundamental, segundo Greimas, é sua 

representação corno parte do corpo. Em seguiãa, através da relação 
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hiperotá t ica. pode ser comparada corno: coberta por pelos, 

cabelos, ou unicamente sua parte óssea. 

Na relação hipoLática pode representar: organismo, enquanto 

unidade descritiva, (este rebanho é formado de cem cabeças}, ou 

a pessoa humana, (urna cabeça coroada) (Greirnas, 1976 : 53} 

o classema assume um papel. Ele é o traçc que classifica o 

nucleo. Realiza a concordância semântica. 

A leitura semântica de um discurso é dada pelos ternas: 

''La tematizaci6n es un procedimieuto per el cual se te-ma 

a cargo los valores de semá.ntica fundamental {ya 

dctualizados per la semántica narrati·o;ta) }'se los desemina 

(de modo difuso o concentrado), en forma de temas, en los 

prograr.'~s y recorridos narrativos.'' (Latella, 1971 : 35) 

2.4. ISOTOPIA 

Isotopia é a reiteração de traços semânticos no texto. 

''Os temas disseminam-se pelo texto em percursos. as 

figuras recobrem os temas. A re~teraçSo díscurs~va dos 

teJnas e a redund!ncia das figr.1ras, quando ocup~ a dimens~o 

total do discurso, denom~nam-se isotopias. : { Bdrros. 1985 

; 207) 

Distinguem-se dois tipos de isotopia: isotopia temática e 

isotopia figurativa, embora para Greirnas esses dois tipos estejam 

combinadas entre si. 

• A isotopia figurativa sustenta as configurações d~scurs~ vas 

e isotopias temáticas, situadas em um nivel mais profundo, 

conforme o ·percurso gerat~ vo. • (Greimas, 1989 : 246) 
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o texto e sempre tematico, mas pode ser considerado 

figurativo quando possui uma isotopia figurativa que o cobre 

completamente. 

Para detectarmos as isot-opias podemos usar dois recursos 

bastante práticos: 

1 - Definirmos os conectares de isotopias, isto é, palavras 

ou sintagmas do texto que, em geral, são termos 

considerados polissêmicos e por conseguinte, abrigam 

várias leituras. 

2 - Desencadeadores de isotopias, isto é, podemos ler o texto 

de outra forma. Na realidade, podemos realizar várias 

leituras do mesmo texto. ~ importante, neste caso, a 

leitura de vários textos de um mesmo autor para 

reconhecermos com segurança as várias isotopias e 

relações. 

Podemos encontrar, também, vários planos isotópicos em um 

mesmo discurso. Nesse caso diremos que o discurso comporta urna 

isotopia complexa. 

''A isotopia complexa é po~s um caráter formal de uma 

classe de discursos possitreis. Cada discurso-ocorr~ncia, 

analisado, explicará o conteúdo sêmíco de seus termos e 

as duas isotopias que rrldnifesta. '' (Greilnas, 1976 : 133} 

Não poderíamos terminar esta exposição teórica sobre a 

ciência da linguagem sem tecer alguns comentários acerca da 

comunicação. É, portanto, o que iremos tratar em nosso próximo 

capítulo. 
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3. A COMUNICAÇ!O 

A comunicação existe desde que o mundo passou a ser povoado 

por seres racionais. Um sorriso, um grito ou um gesto podem 

expressar os sentimentos de cada pessoa, fazendo, pois, parte da 

comunicação. Evidentemente, com o progresso a ling1..1agem passou 

a assumir uma nova sofisticação, mas o resultado final continua 

sendo o mesmo. 

o poder da linguagem, escrita ou falada, é inacreditável. 

Hoje em dia, qualquer fato acontecido nos mais remotos pontos do 

globo s~o retransmitidos, quase que imediatamente para o restante 

da população mundial transformando-se em um fato praticamente 

corriqueiro. 

Não podemos esquecer, porém, que esta transmissão virá sempre 

carregada da ideologia dominante local. 

As noticias são apresentadas de acordo com o interesse 

principal do destinador que pretende que sejam recebidas e 

compreendidas pelos destinatários, exatamente como planejadas. 

Com o advento da televisão recebemos o elemento comunicador 

quase em sua forma completa. Recebemos o som e a imagem e sabemos, 

perfeitamente, que som, imagem e gestos constituem globalmente 

os elementos do plano de espressão. A comunicação assim, se torna 

completa. 
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Segundo Jakobson. a comunicação verbal repousa sobre seis 

fatores: remetente. destinatário, contexto, rnensagem, contato e 

código, ~e~do que esses seis fatores determinam f cada um, uma 

função diferente da linguagem. 

Concentrada no remetente está a função emotiva. Esta será 

representada, principalmente, por interjeições. 

f' Estas diferem dos procedimentos de2 linguagem referencial 

tanto pela sua configuração sonora (sequências sonoras 

peculiares ou mesmo sons alhures incomuns)'' (Jakobson, 

1989 : 124) 

Concentrada no destinatário está a função conativa que 

''encontra .sua express~o mais pura no vocatitro e no 

imperat~ vo, quer sinttitica, morfológica e amiúde até 

fonologicamente, se afastam das outras categorias nomi-

nais e verbais.'' (Jacobson, 1989 :125) 

As orações imperativas, embora nem sempre expressem uma 

ordem, muitas vezes expressam urna súplica, são em geral 

consideradas como sempre verdadeiras. Não admitem contestação. 

Segundo Eliseo Verón, é nest-e nivel que encontramos a transmissão 

dos conteúdos ideológicos. 

A função referencial é concentrada no contexto. 

Desta maneira, as funções são determinadas pela pessoa que 

fala. A primeira pessoa, (eu) concentra naquele que fala 

emotiva. A segunda pessoa (tu) , aquele com quem se fala 

conativa. Finalmente a terceira pessoa (ele) aquele de quem se 

fala - referencial. 
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r-ara Jakobson, além destas teríamos a função fática que servé 

para manter a comunicação, como em uma conversa telefônica, 

quand~ o ouvinte conserva-se calado e o ouLro pergunLa: está me 

(.)Uvir.do? Outras vezes no meio de uma comunicação alguém pergunta: 

-c omo? - Na realidade o interlocutor ouviu perfeitamente o que 

foi dito, ~ apenas uma forma de manter o canal ligado. 

-~ definição de ,Jakobson nos leva a considerar a comunicação 

apenas em seu aspecto formal, mas atualmente podemos verificar 

que: 

· 'é evidente q'.Je o destinador e o destinatário Já não 

podem mais ser tratados como abstrações, como pos~ções 

\'d.:ü.::s de emissc:::- e de :::-eceptor que ~~o, mas, ao CQntráriQ, 

como SUJeitos competentes, pinçados num momento de seu 

devir, inscritos cada qual no seu próprio discurse- .. ' ' 

(Gre~mas, 1989 : 68) 

A comunicação depende exclusivamente de interesses recíprocos, 

mas também nada fará sentido sem a comunicação. 

Para Umberto Eco: 

' 'Sentido é o un~verso. ou seJa, todo o un~verso dos 

possiveis conteudos da comunicação.'' (Eco, 1974 : XII) 

Assim, sem a comunicação o hoje e o agora, o amanhã e sempre, 

o passado e todas as histórias do mundo em que vivemos ficariam 

perdidas no espaço. 

Terminados que foram nossos est-udos sobre os problemas do 

discurso, passaremos a seguir a tecer alguns comentários sobre 

a ideologia. 
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4. A IDEOLOGIA 

· 'A iàeolog.1a é um conJunto 16gico, sistema ti co e corente 

de repre~entdções (idéias e valere~) e de ::.~rmas cu regras 

(de conciuta) que .1ndicam e prescrevem aos membros que devem 

t•alcriza.r. c que devem sentir e como de\•e= sentir, o que 

deve·m fazer e como devem fazer. Ela é. porcanto, um corpo 

explica ti o;.rc f representaç:3es J e prático ;!1:)rmas, regras, 

prece.1tos) de caráter prescr.ltivo. normat.1vo, regulador, 

cuja funr;~o t? dar aos membros de uma sociedade di vidída 

em classes uma explicação rac.1onal para as diferenças 

sociai~. politicas e culturais, ~em jamais atribuir tais 

diferenças ~ divisão de soc.1edades em classes, a part.1r 

das di l.'isões na esfera da produção . I I (C't~ui~ 1989 :113/ 

114) 

A ideologia existe desde que surgiram no mundo os primeiros , 

dominadores. Às vezes menos perceptivel, outras bem claras, a 

ideologia está presente em toda forma de domínio, pelo 

paternalismo, pela religião ou pelo discu~so ditatorial. 

Segundo Jonson: 

''todos temos idéias e sabemos como são realizadas as coisas e como 

df?t"i:E?riam ser. Todos sabemos, também, que nem tudo é perfeito. I' {Johnson, 1967 

: 679} 

Como todos temos idéias vemos que a ideologia está presente 

nas idéias não somente de partidos politicos, como é a impressão 

geral, mas em grupos profissionais, em clubes sociais, em 

jornais, revistas e até em um ambiente familiar. 

A · 1·~osa mas verdadeira. A Esta forma de ver o mun""o e per ~ , 

resultado de uma luta de classes. Os que dominam 
ideologia é o 

derramam seus pensamentos ideológicos sobre as classes dominadas, 

que os aceitam, em geral, porque estão acostumados a seguir um 

· o que há de melhor para eles. ideal, mesmo que este não seJa 



''Toda a ideolog~a -2 institucionalizadd no grupo ::;-..:e a 

reconhece. Existem . porém_. grandes diferenças àe um grupo 

para outro na elab-.:-raç.!o e sansr3es da sua ideologi~. ··' 

(Johnson , 1967 : 680} 
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Assim a ideologia pode ser considerada como tL-rna religião, _...... 

mesmo porque a religião contém, como qualquer outro moviment o 

social sua própria ideologia. Esta comparaç'ão é possivel porque 

a ideologia é um conjunto de crenças. Não haverá correspondência / 

ideológica se essas crenças não forem aceitas como verdadeiras, 

se as pessoas às quais esta ideologia é endereçada, não receberem 

a mesma sem nenhum tipo de contestação. 

De acordo com Maria Helena Chaui: 

•a ideolog~a é possível porque a forma inicial de 

consciência é alienaç~o e a consciência pode crer que é 

diferente da praxis existente - representa algo sem que 

seja real'. lChaui, 1989 : 65) 

A ideologia impede que a sociedade possa revoltar-se. As 

idéias da classe dominante são transmitidas e assimiladas por 

todas as classes sociais. 

A ideologia produz textos, narra histórias apoiada no ponto 

de vista do vencedor, nunca do vencido. 

Esta forma de ver o mundo é perigosa, mas verdadeira . A 

ideologia é o resultado de uma luta de classes. Os que dominam 

derramam seus pensamentos ideológicos sobre as classes dominadas, 

que os aceitam, em geral, porque estão acostumados a seguir um 

ideal, mesmo que este não seja o que há de melhor para eles. 



·Pode-se dizer que- a ideologia tem duas funções sociais. 

Com relação <'lOS indivíduos t-m sua capacldade de ocupantes 

de funç~es el~ te·:n um~ fu.'lcdo de co~trcle de tensCes . Cem 

relação aos grupos. ela tem uma funcão lntegradora. • 

{Johnson, 1!:16 7 : óB4) 

Umberto Eco define a ideologia como uma mensagem: 

•que p~rtindo de uma descricSo fatual, tenta sua 

JUStlficação teórica. sendo gradatl vamente adquirlda pela 

sociedade como elemento do código•. (Eco, 1974 : 126) 
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A ideologia existe e sempre existirá porque sempre haverá 

indivíduos que desejam manipular pessoas, e, estas, também de 

certa forma. preferem ser manipuladas. pois não desejam pensar. 

Segundo José Luis Fiorin: 

".'lá nc discurso o campo da man i pulaçdo consciente e o da 

determinação lnconsciente. O falante organiza sua estra

tégia discursiva em funçt!o de um jogo de imagens - a que 

ele faz do outro .. a que ele pensa que o outro tem dele .. 

o que ele deseja transmitir e-tc. • (Fiorin, 1988 : 18/19) 

Assim , o campo das determinações insconscientes, para 

Fiorin, é a semântica discursiva que será, por conseguinte o campo 

da detenninação ideológica. 

No Dicionário de Semiótica encontramos a seguinte definição 

para ideologia: 

"Uma ideologi~ se caracteriz~ ent~o pelo estatuto 

atualizado dos valores que ela assume: a realização destes 

valores (isto é, a conjunç6o do sujeito com o objeto de 

valor) extingue, ipso facto, a ideologia enquanto tal. Em 

outros termos, a ideologia é uma busca permanente de 



~~lores, e d estrutura acte.ncial que ã informa deve ser 

considerada como recorrente em todo o discurso ideolôg~-

co .• 

•considerada como u:na instância nc pel-c:Jrsc gera ti -..·o 

global, a organ~zaçSo ideológica apresenta os valores . que 

ela assume em suas formas abstratas ou temática. 

Entretanto o discurso ideológico pode ser, em qualquer 

se ass~m em d~scurso mitológico. • {Gre~mas e Courtés, 1989 

: 224) 
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Analisando a definição acima veremos que a ideoloaia seria 

uma busca de valores. valores estes que, embora nern sempre estejam 

de acordo com a nossa maneira de pensar, não deixam de ser 

importantissimos para aqueles que os querem passar. 

A ideologia de cada grupo, será para este grupo o objeto de 

valor mais cobiçado e, portanto, quando transmitido por este 

grupo, o será feito com a certeza profunda de que estarão dando 

o melhor de seus esforços para a humanidade. 



5. ORIGEM DOS CONTOS DE FADAS 

''Os contos de fadas declaram que uma Vlda compensadora 

e bo~ está ao alc~nce da pessoa apesar da adversidade -

mas apenas se ela n&o se lntimidar com as lutas do dest1no, 

sem ~s qt:t:is nunc~ se adcrJire 'trerdadein~ identidade. 1 1 

BRUNO BETTELHEIM 

' 'O maravilhoso, o imagimírio, o onirico, o tantéÍstico ... 

deixaram de ser vistos como pura fantasie ou mentira, para 

ser tratados como portas que se abrem para determ1nadas 

'.rerdades humanas. '' NELLY NOVAES COELHO 

o conto de fadas, tratado por muito tempo, como ''literatura 

para crianças'', hoje em dia está sendo estudado por psicanalistas, 

sociólogos, educadores e outros. 

Quem não se encantou, algum dia, com histórias como A Bela 

Adormecida, Chapéuzinho Vermelho, O Gato de Botas, Cinderela e 

tantas outras? E porque o encantamento deveria ficar limitado ao 

mundo mágico da criança, quando poderíamos absorver essa magia, 

recebendo e devolvendo os sentidos ocultos e essenciais para a 

transformação de nossa existência. 

Nosso intuito é realizar urna ''viagem'' através dos séculos 

e chegar, se possível, à origem dos contos de fadas. 

Antes, porém, tentaremos fazer urna distinção necessária 

entre os contos de fadas e os contos maravilhosos. 
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Nos contos de fadas podemos perceber a maqia feérica, re1s, 

rainhas, fadas, gênios, bruxas, príncipes ~ princesas. segundo 

i~elly Novaes coelho, o eixo gerador gira sobre üma problemática 

existencial: 

"Tem como núcleo problematico a realização essenc~al do 

her6i ou da heroína, realização que, vie de regra, está 

visceralmente ligada à unia-o homem-mulher. • (Coelho, 1987 

• 1 ~I 
- ~-~ 

•o conto maravilhoso constitue-se de narrativas que, sem 

a presença de fadas, {grifo nosso), desenvolvem-se, no 

cotidiano mágico. (Animais talantes, duendes, objetos 

lllélgicos) e tem como eixo gerador uma problemât~ca 

::!OCiãl . .. trata-se do desejo de auto-realiz<'!ção do her6i 

(ou antí-her6i) no ~mbito socioecondmico, através da con-

quista dos bens, riquezas, poder n'.aterütl. • (Coelho, 

1987:14) 

Voltando às fadas, o que seriam estas criat.uras maravilhosas? 

As fadas, em geral, são belas, esbeltas, loiras e de olhos azuis. 

Além disso são bondosas, meigas e amigas. 

A única exceç~o à regra está inserido no conto eslavo. Lá 

aparece a fada em situação de contraste: Baba-Yaga, é velha, feia, 

corcunda e muitas vezes se multiplica em três figuras iguais. Mora 

na floresta, em uma cabana que gira para todos os lados e se apóia 

sobre quatro pés de galinhas. 

Estas criaturas, diáfanas e belas como as primeiras, ou feias 

e disformes como a segunda, surgiram em algum momento histórico, 

momento este, que tentaremos descobrir. 
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5.1. O CONTO DB FADAS 

o conto de fadas surgiu na França, durante o século XVI, na r 

corte de Luís XII, através de Charles Perrault. Sua origem, porém, 

vem de tempos muito remotos e foram criados, originariamente, 

para adultos. 

Estudiosos como filólogos, antropólogos, psicológos e 

sociólogos tentaram determinar os textos-matrizes e localizaram 

~estigios dos mesmos, séculos antes de Cristo. Estes vestígios 

provém de'fontes orientais e célticas. Apesar de todas estas 

pesquisas, porém, não foi possível determinar os textos-matrizes 

considerados •puros•. 

conseguiram detectar, porém, que deve ter havido 

um ponto comum a todos, pois existe urna coincidência de motivos 

em contos pertencentes a regiões totalmente diferentes. 

5.1.1. AS FONTES ORIENTAIS 

Considera-se, atualmente, que a fonte mais antiga da 

literatura popular maravilhosa é a Oriental. 

De acordo com Nelly coelho, sua coletânea mais importante é 

Calila e Dinma. 

•originá-ria da Índia, onde surge no século VI, essa 

col~tân~a r~sulta d~ narrativas p~rt~ncentes originari

amente ao Pantshatantra (ap6logos usados pelos pregadores 

budistas, a ptJrtir do século V} e à primitiva epopéia 

indiana Mahabarata (escrita entre os séculos IV ac. e IV 

dCJ• (Coelho, 1987: 17) 
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A coletilnea Calila e Dinma foi escrita em sànscrito e 

difundida na antiguidade entre os séculos VI e XIII. Foram feitas 

várias versões em persa, sírio, hebraico, latim, árabe e linguas 

vulgares, como o castelhano, o francien, etc. A versão árabe, 

realizada por IBN-AL-Mukafa, é considerada a mais importante 

devido à sua finalidade. 

Esta colet3nea é considernda por mui tos corno um tratado 

político, pois seu eixo central é a luta pelo poder, mas outros 

a consideram como uma imposição de •boa conduta •. Nesta coleção, 

porém, o que se destaca é a visão do mundo mágico, onde o real 

e o imaginário fundem-se de tal forma, que não distinguimos seus 

limites. 

Calila e Dinma resulta de um número imenso de histórias, 

presas umas às outras. Seu eixo condutor, Dabshalim, rei da Índia, 

pede a Báidaba, príncipe dos filósofos, para que este conte uma 

''história que ilustre uma situação exemplar.'' 

No fim do século passado, a egiptóloga, Mrs. D'orbiney 

encontrou na Itália, manuscritos egípicios, datados de 3.200 

anos, com narrativas semelhantes a algumas encontradas na Índia. 

5.1.2. AS MIL E UMA NOITES 

A coletânea As Mil e uma Noites é a mais conhecida das que 

circulam no mundo ocidental. sua forma original deve ter sido 

copilada em fins do século XV. Somente no inicio do século XVIII, 

porém, foi divulgada para o mundo europeu. 
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Este ano, 1704, se~e anos após o sucesso de Perraul, e o 

momento exato em que as fadas estavam em evidência, C>U como aiz 

Nelly Novaes Coelho, esta\laJ1l na JTiOda. As Mil e Uma Noite passaram 

com facilidade a fazer parte de um mundo de diversão e fantasia, 

com narraLivas audaciosas que falavam de um oriente fabuloso e 

exótico, trazendo consigo , 

•a malic~a e o alegre imoralismo dos ant~gos fabl~aux 

franceses, porém CC'J7l maicr requinte ou finura .. . • {Coelho, 

1987 : 25) 

Os celtas, povos que não tinham espirito guerreiro, 

agiram em todo o processo da cultura ociental através de seus 

valores regiliosos e de sua inteligência criadora. 

Segundo Nelly Coelho, foi no seio desse povo que surgiram as 

fadas, 

"foi na criaç&o poética céltico-breta, que surg~ram as 

primeiras mulheres sobrenaturais a darem orige:n à li:1ha 

das fadas. • (Coelho, 1987 : 31) 

Para tratar do assunto fadas, devemos possuir em alto grau 

uma imaginação feérica e sonhadora, mas como estamos tentando 

descobrir suas origens, necessitamos esquecer, ainda que _? 

contragosto, essa imagem delicada e suave e procurar uma visão 

mais prática. 

A palavra fada, etmologicarnente, vem do latim, /f atum/, que -

significa destino, fatalidade, oráculo. 

As fadas fazem parte do folclore europeu ocidental e deste, 

surgiram nas Américas. S!o seres imaginários, de grande beleza, 
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apresentando formas femininas. São dotadas de todas as virtudes 

e graças aos seus poderes sobrenaturais, podem interferir na vida 

dos InOrtais, para auxiliá-los em situaçães tão dificeis que 

nenhuma outra solução seria possivel. 

Às vezes encarnam o mal e apresentam uma imagem totalmente 

diferente. S~o feias, tenebrosas, desdentadas e s~o chamadas 

bruxas ou feiticeiras i 

Para sabermos com exatidão o momento e o local onde nasceram 

estes seres maravilhosos, teríamos, talvez, que possuir urna 

varinha de condão que nos transportaria no tempo e no espaço até 

o instante de sua criação. 

O mais provável, segundo Nelly Coelho: 

•é elas terem surgido e se arraigado naquela fronteira, 

ambígua entre o real e o imaginário, que vem, desde a origem 

dos tempos, atraindo os homens. • {Coelho. 1987 : 32) 

) Pomponius Mela, geógrafo que viveu no século I, afirmava que 

na ilha do Sena havia nove virgens. Essas virgens eram dotadas 

de poderes sobrenaturais e através de seus cantos atuavam sobre 

o Oceano Atlântico e sobre o Vento. 

Como o rio Sena, naquela época, banhava a Gália, região onde 

os povos celtas se concentraram durante muitos séculos, esta 

citação pode ser levada em conta como originária destes povos. 

As primeiras fadas que o mundo conheceu estão ligadas à 

literatura cortês-cavalheiresca, que surgiu na Idade Média, e, 

nas novelas de cavalaria do ciclo asturiano. Ambas as novelas são 

de origem céltico-bretã. 

I 
I' I. 
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Todos est.es indícios levaram os estuàiosos a determina1·em. 

praticamente com exatidão, que as fadas nasceram entre o povo / 

celta. 

A fada céltica é de f in ida nas suas tradições como •mestre de 

magia •. Entre os povos irlandeses, a fada céltica era vista como 

mensageira de outro Mundo. 

o mais comum, porém, é a fada estar relacionada com o amor, ~" 

ou propiciando-o, ou estando ela mesma ligada a este amor. Depois 

do cristianismo passou a predominar o sentido amoroso, perdendo

se a dimensão de •mágica• e sobrenatural. 

5. 1. 3 . OS CELTAS 

Corno chegamos, praticamente, à conclusão de que as fadas são 

originárias dos celtas, nada melhor do que tecermos algumas 

considerações sobre estes povos. 

Os celtas foram, provavelmente, originários da Ásia e entre 

os séculos II ac e I dC, foram dominados pelos romanos. Eles 

trabalhavam o ferro e sua l1ngua veio do tronco indo-europeu. 

A presença dos celtas foi maciça em praticamente todo o mundo 

antigo, o que pode ser constatado pelas ruinas de monumentos de 

pedras corno: túmulos, dólmens, palafitas, pedras oscilantes, 

etc. 

Os celtas dividiam-se em tribos ou clãs. Inicialmente eram 

pastores e corno necessitavam encontrar melhores pastos, eram 

também nômades. Eram simples, leais e tanto como vencedores 

quanto como vencidos aceitavam a convivência pacifica. 
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'.Jeneravam toãas as manifestações da Natureza. Suas divindades 

agrárias eram femininas. Cultuavam também os animais. Honravam 

os heróis e tiveram um deus do mar (Manonnan) e cutrcs de rios 

e fontes, pois a água era considerada sagrada. 

Às druidesas são aceitas, pelos estudiosos, corno magas e 

protetisas. Houve uma, muito famosa, porque tornou-se personagem 

de novela de cavalaria: Melusina, druidesa da ilha do Sena, 

portadora de grande beleza e que algumas vezes era transformada 

em serpente. 

A lenda diz que ela agia, em alguns momentos como fada 

benfeitora e em outros, como anunciadora da desgraça. Aparecia 

na torre do castelo e lançava gritos terriveis. Cada vez que 

surgia essa aparição, um membro da família morria. 

A passagem do real para o imaginário e do aparecimento dos 

romances bretões, origem dos contos de fadas, surgiu através da 

espiritualidade do povo céltico. 

·.~ diluiç~o da história na lenda ter-se-ü dddO com o 

nascimento da literatura cêltico-breta: os lais, romances 

cu nmrelas de c.!Htc!2ldria, nos quais as fadas teriam surgido 

pela primeira vez, como personagens. M (Coelho, 1987 : 43) 

Mais tarde, a influência do cristianismo foi primordial nas 

histórias de fadas. A semelhança destas criaturas com a imagem 

da Virgem Maria é evidente. Em alguns casos. a fada madrinha chega 

a ser confundida com Nossa Senhora. A recompensa final, um 

matrimônio, um reino, fortunas, etc., vêm sempre precedida pela 

bondade, obediência e caridade do personagem, símbolo da fé 

cristã. 
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·o m~tc é uma realidade cultural extrem~:~mente complexe, 

que pode ser abordada e ~nterpretada através de perspec-

túras :r.últiplas ... . o :r.itc conta uma história stJgrada; ele 

relata um acontec~mento ocorr~do no tempo primordial, o 

tempo f~buloso do 'pr~ncipio'. • (Mircea, 1972 : 11} 

Os mitos apresentam a origem do mundo, das plantas, dos 

homens, dos animais. Para Prcpp cs contes populares seriam a 

ü conto invariavelmente tem um final feliz, o que o diferencia 

do rnito. mas o conteúdo do mesmo está ligado a uma realidade séria: 

•a ~niciaç~o - a passagem através de uma morte e 

ressun·eiçc!o simbólicas, da ignorância e imaturidade para 

a ~dade espiritual do adulto. • (M~rcea, 1972 : 174} 

Segundo Levi-Strauss: 

•os contos ,maravilhosos s~o mitemas, isto é, resultam de 

um conjunto de ve-rsc:5e-s difere-ntes do mito incial e se 

definem segundo estruturas rigorosas.'' e ''mitemas são 

ainda palavras; as funç~e-s - e-stes mite-mas de segunda 

potência - s~o denotáveis por palavras;• (Levi-Strauss, 

1987 : 150) 

Ainda, segundo o autor, encontramos as mesmas 

narrativas e os mesmos personagens, bem como, os mesmcs motives, 

nos contos e nos mitos. 

Os contos de fadas, segundo Sonia Salomão Khéde, são um 

cruzamento dos sentimentos cristãos-judaicos e a antiguidade 

greco-romana. Acreditamos, porém, que o mito estava, como estará 

sempre, envolto no mistério, e, que os contos de fadas nada mais 

são do que a concretização deste mito nos anseios populares. 
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5.3. CONCLUs!O 

A imaginação da criança deve ser trabalhada e nada melhor do 

que ler ou ouvir histórias. o conto de fadas nos transporta para 

um mundo desconhecido, mas que ao mesmo tempo nos é familiar. 

Alguns momentos de reflexão, de sonhos depois da leitura nos faz 

sentir como se estivéssemos mais leves, flutuando, e, estimula, 

de certa maneira, a nossa criatividade. 

Segundo Bettelheim: 

"Na criança ou no adulto, o inconsciente é um determinante 

poderoso do comportamento. Quando o inconsciente está 

reprim~do e nega-se a entrada de seu conteúdo na 

consciência, a mente consciente será parcialmente sobre

puJada pelos derivativos destes elementos inconscientes, 

ou ent~o será forçada a manter um controle de tal forma 

ri..gido e compulsivo sobre eles que sua personalidade 

poderd ficar gravemente mutilada. Mas quando o material 

inconsciente tem, em certo grau, permissao para vir à tona 

e ser trabalhado na imaginaçSo, seus danes potenciais -

para nós mesmos e para os outros - ficam muito reduzidos. • 

(Bettelheim, 1980 : 17} 

Este inconsciente não deixará que o consciente domine sobre 

todas as nossas ações, produzindo seres neuróticos e bitol~dos. 

As imagens levadas às crianças não devem ser apenas 

otimistas, pois, na realidade, nossas vidas são repletas de altos 

e baixos, e precisamos, por este motivo, tomar conhecimento dos 

momentos agradáveis e desagradáveis. 



• As figuras noE contos de fadas não são embivalentes -não 

sao boas e mas ao mesmo tempo, como somos na realidade. 

M~s dado que~ clarizaç~c domina a mente da criançt~, também 

domina os contos de fadas. Uma pessoa é ou boa ou má.. sem 

meic-te.rmo. Um irm~o é tolo, c outro e2perto. Uma irmã é 

virtuosa e trabalhadora, as outras são v~s e pregu~çosas. 

U.'T'..!l é linda, as outras s~c feias. Um dos pais é todo 

bondade, o outro é malvado. A justapos~çélo de personagens 

~:postos ni!o t~~ o propósito de frisar o comportamento 

correto, como seria verdade para contos admonit6r~os. • 

(Bettelheim, 1960 : 17) 
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É através destas diferenças marcantes entre os personagens 

que a criança fará pender seu gosto. o importante não é a bondade 

ou a maldade do personagem, o importante é a simpatia ou não que 

este personagem inspira na criança. 

Finalmente teremos que voltar à meta principal de nossa 

busca, pois os contos de fadas são de tal maneira envolventes, 

que de certa forma nos desviamos do intento original. 

Infelizmente não conseguimos detectar o momento exato do 

''nascimento das fadas'', este s~rá mais um mistério envolvendo 

os segredos do universo, mas acreditamos que foi apresentado um 

possivel local de origem, ou seja, a comunidade celta. 

Assim Nelly Coelho expressa com muita autoridade: 

•o que nos interessa principalmente é a perellídade dessa 

figura benfazeja na literatura de todos os tempos, e que 

a cl!lda momento sofrem alteraç~o na maneirl!l pela qual s~o 

vistas, aceitas ou recusadas. Em nosso século, a viva 

perman~nc:il!l dtJs ft2d12s nos interesses d12s c:ri12nços tem 



suscitado as m~is diversas e;":plica.çt5-es por parte :::os 

estud~osos. Po~s nem sempre essa ampla ace~tação por parte 

do leitor tem co~nc.1dido com e aceitaç.!o manifestada pelo 

' pensamento otic~al' de cada época. A verdade que este Vl ve 

na depend~ncia direta. das forças predc.T.inantes em Ci:'Jdâ 

momento; ora da ciênc~a .. ora da natureza (ou melhor as da 

raz5o ou de .!.megiJ~t:çSo) a E11tretanto, apesar de todo o 

cientiiic1smo em marcha, as fadas permanecem ... • (Coelho. 

10Q1.Q?1 ....._..,..., .... • ~ • I 

E realmente permanecem porque as fadas pertencem um pouco a 

cada criança e também a cada adulto que guarde dentro de si suas 

reminicências e seu esp1rito aventureiro. 

•o livro é um segundo caminho, como o sonho, mas é sonho 

que dura, pois, sendo legivel, tem c poder de se repetir. 

Ao me representar eu me crio, ao me criar eu me rep~to. 

Donde a etrid~ncia de que a imaginaçSo é tanto o instrumento 

da criaçSo quanto di! experíência interior, donde a 

necessidade de reco~~ecer que o i.~gináric é o motor do 

real, o que o movimenta. • (HELD, 1980 : 18} 

Os contos de fadas devem ser vivenciados, e, nada melhor do 

que ler histórias, pois assim a imaginação poderá fruir e as 

crianças irão sentir, realment.e, as histórias .. Dizem que o 

imaginário está na moda outra vez. A verdade, porém, é que o 

imaginário sempre esteve I I na moda 1 1 
• A vida realmente não é nada 

se não podemos usar a imaginação, se não fizermos fluir de nossas 
...J 

mentes esta maravilha que é o sonho. 

Evidentemente~ no mundo de hoje o sobrenatural foi envolvido 

também pela modernidade. Nem sempre encontramos a fada meiga de 

longos cabelos e olhos azuis, tocando com sua vara de cond~o a 
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um sapo e transformando-o em um pr1ncipe, mas ela está ainda 

presente nas máquinas modernas, nos super-heróis da televisão, 

etc. 

As naves interplane~árias, os foguetes que nos remetem a 

viagens inesqueciveis já existiam na imaginação dos antigos que 

descreviam estas mesmas viagens em tapetes voadores. 

O super-herói que salya a humanidade dos vilões, nada mais 

é que a fada suave que salvava a heroina da perversa madrasta ou 

ajudava o herói a vencer os dragões que interrompiam o caminho 

existente entre ele e a princesa em perigo. 

Seria urna volta ao passado? Não cremos. Acreditamos sim, que 

é um novo despertar da humanidade. B verificar que esta humanidade 

pode novamente aceitar o mito, reviver o sobrenatural e buscar 

novamente o sonho. 

Passaremos a seguir a apresentar pesquisa realizada entre 

estudantes de 4 ~ magistério e que nos levaram a decidir quais os 

contos que deveriam ser analisados em esta dissertaçao. 
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6. PESQUISA 

Com o intuito de detectar quais os contos de fada mais 

apreciados, realizamos uma pesquisa entre estudantes do curso de 

Magistério, pois estes futuramente estarão ministrando aulas e, 

evidentement-e, seus interesses serão refletidos nas leituras 

solicitadas a seus alunos. 

o interesse principal da pesquisa foi aquele que já relatamos 

anteriormente, mas para que as respostas não sofressem nenhum 

tipo de influência evitamos explicar o motivo real da mesma e 

redigimos várias perguntas que, além de servir corno um 

despistarnento do assunto enfocado, apresentaram respostas que 

nos indicaram o quanto está abandonado o ensino de literatura 

infantil entre nossos futuros professores. 

A pesquisa constou de onze perguntas além da identificação 

do aluno: nome, escola, série, identificação esta que ficou a 

critério do entrevistado o seu preenchimento ou não . 

Reproduzimos, em apêndice, com exatidão, a pesquisa que foi 

aplicada aos alunos de 4. Mgisterio. 

Esta pesquisa foi aplicada em 86 (oitenta e seis) alunos assim 

distribuidos: 

a) EEPSG •Professor Samuel Wainer• ...... . ........... 24 

b) EEPSG •Professor Alberto Levy• ..............•.... 37 
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c) Instituto de Educação Beatissima Virgem ........... 9 

d) Escolas estadua~s do ~nterior de s. Paulo ........ 16 

A EEPSG •Professor Samuel Wainer• é uma escola estadual que 

funciona em um bairro da periferia de S. Paulo. 

A EEPSG •professor Alberto Levy• é uma escola estadual que 

funciona em um bairro de classe média alta de S. Paulo -

Indianópolis. 

o Instituto de Educação Beatfssima Virgem é uma escola 

particular que funciona em um bairro de classe média alta de S. 

Paulo - Brooklin Novo. 

Representando o interior do Estado de São Paulo foram 

selecionadas escolas das cidades de Nova Odessa, Itabiara e José 

Bonifácio. 

As respostas à pesquisa depois de tabuladas apresentaram c 

seguinte resultado: 

As duas primeiras perguntas, (Você gosta de literatura 

infantil? e Você acha que este tipo de literatura é importante 

para a formação das crianças?) receberam um sim unânime. Nenhum 

aluno, revelou, pelo menos nos questionários, algum tipo de 

aversão à literatura infantil. 

A terceira pergunta, {Qual o tipo de literatura infantil que 

você mais aprecia?, tradicional, contestadora, ambas), apresentou 

vários tipos de resposta predominando, porém, a terceira 

alternativa, isto é, apreciam os dois tipos de literatura, tanto 

a tradicional como a contestadora. 
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A quarta pergunta, {Você gosta de contos de fadas?), revelou 

novamente unanimidade. Todos responderam de forma afirmativa. 

Quanto à quinta e sétima perguntas, as quais nos interessam 

de forma particular, deixaremos para comentá-las no final. 

Na sexta pergunta, (Para qual idade você recomendaria o conto 

de fadas?), houve vários tipos de resposta, mas a predominância 

foi para: a partir dos três anos de idade. 

A oitava pergunta, (Como, em sua opinião, seria a forma mais 

acertada para apresentar o conto de fadas ou o cont.o maravilhoso 

para as crianças: a) narração de professores: b) apresentação de 

filmes: c) através de discos; d) leitura direta; e) revista· em 

quadrinhos; f) outros), obteve muitas respostas. Cada aluno 

marcava várias alternativas o que nos fez compreender que 

deveriamos ter numerado as mesmas, para que os entrevistados 

fossem alternando seus interesses de acordo com a numeração. 

Desta forma não nos foi possível detectar um resultado mais 

evidente. 

Quanto à nona pergunta, (Qual a diferença marcante que você 

encontra entre o conto de fadas e o conto maravilhoso), os 

resultados evidenciaram o pouco conhecimento que nossos futuros 

professores têm a respeito da literatura infantil. 

As respostas, além de conterem erros absurdos, eram todas 

repetidas, nos fazendo crer que todos copiaram de um mesmo aluno 

ou foram instruidos por algum professor, o que seria ainda mais 

grave. 
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Quanto à décima pergunta, (Você espera encontrar, quando 

lecionar, um grupo de orientaç!o para ajudá-la a selecionar as 

leituras mais indicadas às crianças de .:1ccrdo com sua f:ixa 

etária?), as respostas foram muito evasivas. A maioria respondeu 

que seria proveitoso, mas não acreditavam em possiveis resultados. 

Outros respondiam que não havia interesse no assunto e 

finalmente, muitos deixaram de responder . 

. h. décima primeira e última pergunta, {Você t.em alguma 

sugestão para incentivar nas crianças c gosto pela leitural, 

recebeu as rna1s variadas sugestões: teatro, dramat1zacão. 

leituras em classe, discos, filmes, etc. 

À respeito das duas perguntas, ainda não comentadas neste 

trabalho, respectivamente a quinta e sétima, (Qual deles lhe 

agrada mais: e Qual deles você recomendaria como leitura?) e que 

mais nos interessavam, os resultados foram os seguintes. Várias 

histórias foram citadas, como Chapéuzinho Vermelho, Os três 

Porquinhos. o Gato de Botas. o Patinho Feio, todos pertencentes 

ao gênero de contos maravilhosos e Branca de Neve e os Sete Anões. 

Cinderela. A Bela Adormecida e Rapunzel, estas realmente 

inseridas no gênero de contos de fadas. 

Destas repostas o maior nlli~ero (90%) pendeu para Branca de 

Neve e os Sete Anões e Cinderela, razão pela qual decidimos adotar 

os dois contos como corpus de nosso trabalho. 

Esta escolha, além de segui!' os interesses dos alunos. foi 

perfeita, porque assim poderemos trabalhar com dois autores que, 

difundiram a literatura infantil, incluindo nelas sua própria 

ideologia. 
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PERRAULT, autor de Cinderela, foi o responsável pela 

introdução dos desprivilegiados nos salões, segundo S6nia 

Salomão Khéde, e Grirr~ seg~ia a estética romantica. 

Em Cinderela a personagem principal é pobre e suja. conqu1st-a 

a fada madrinha por sua bondade e virtudes e o príncipe por sua 

beleza. Ela não pertence ao reino dos nobres e alcança a sua 

felicidade graças à metamorfose produzida pela fada madrinha. 

Para conseguir realizar o seu ideal necessitava de uma 

aparência agradável. É preciso, também, que esta transformação 

seja completa. Assim, além de tornar-se bela, outros dotes lhe 

são concedidos pela fada madrinha: carruagens, roupas, criados 

e sapatinhos de rubi. 

Branca de Neve não precisa sofrer transformações. Ela é bela, 

rica e nobre. É urna princesa, filha de um rei e somente necessita 

vencer a madrasta malvada. Conquista seu carrasco por sua bondade 

e meiguice. Conquista aos anões por sua bondade e formosura e os 

transforma em . seus aliados na luta contra a feiticeira. 

Desta maneira, a pesquisa nos proporcionou urna oportunidade 

de verificar a ideologia transmitida por dois dos mais famosos 

introdutores dos contos de fadas mundiais. Esta pesquisa, 

realizada com intuitos particulares, nos revelou, também, um 

problema muito grave. 

Nossos alunos de magistério e, por conseqüência futuros 

professores, estão muito desinformados a respeito da literatura 

infantil. Conhecem muito pouco desta literatura e menos ainda da 

teoria e problemas com ela relacionados. 

/ 
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Por falta de divulgação ou de 1nteresse esses estudos estão 

sendo relegados a um segundo plano, o que é terrivelmente 

perigoso, pois a maioria dos educandos dependem do professor para 

esclarece-los sobre o que deveriam ler, como ler e quanto esta 

literatura poderá ajudar no desenvolvimento de suas mentes. 

Lamentavelmente a situação econômica que atravPssa o pais 

torna cada vez mais dit1cil a compra de livros e a leitura vai 

se tornando um hábito muito caro, ao mesmo tempo que a televisão 

é um hábito barato. Assim nossos educandos, que já não liam muito, 

estão lendo cada vez menos. Necessário se torna, portanto, um 

maior incentivo dos professores à leitura, quer seja através de 

pequenas bibliotecas, quer através de leituras em sala de aula. 

A imaginação só pode ser incentivada através da leitura. A 

televisão fornece a palavra e a imagem e, desta maneira, a mente 

não precisa trabalhar para formar esta imagem. A leitura exige 

este esforço, pois sem esse trabalho nossas crianças serão sempre 

tristes, alienadas e apáticas. 
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1. INTRODUÇ!O 

Os contos de fada que serão analisados são, corno já foi dito 

anteriormente, Branca de Neve e os sete anões e Cinderela. 

As heroínas Branca de Neve e Cinderela são possuidoras de 

todas as virtudes. São belas, gentis, generosas, meigas e 

modestas. Além disso, desconhecem totalmente o egoismo e o 

orgulho. Amam aos animais e a natureza. Possuem vozes bel1ssimas, 

são intel]gentes e prestativas. 

Entre elas, porém, existe uma diferença fundamental. 

Branca de Neve pertence à nobreza. t: uma princesa de sangue 

real. Vive num palácio, seu pai é um rei. cinderela é uma jovem 

simples do povo e vive em uma casa modesta. Seu pai é um caixeiro 

viajante. 

As duas heroinas são vitimas de suas madrastas. Estas são 

egoístas, más e falsas. Surge, porém, outra diferença importante 

inserida neste contexto. A madrasta de Branca de Neve é bonita, 

tão bonita quanto deve ser uma rainha. Possui um espelho mágico 

e quando lhe pergunta qual é a mulher mais bela do mundo é a sua 

imagem que prevalece. Esta imagem, porém, passa a ser ofuscada 

pela beleza de Branca de Neve, o que causa a revolta e o ódio na 

rainha. Em Cinderela, porém, não há nenhuma preocupação em 

esconder a feiura da madrasta e de suas duas filhas. Pelo 

contrário, este fato é ressaltado e em algumas traduções elas são 

descritas corno medonhas e ridiculas. 
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As nossas heroinas refletem a imagem cristã da pureza e da 

perfeiç~o e as madrastas da maldade e da feiura do diabo. Em Branca 

de Neve esta representaç~o é feita de maneira mais sutil. A imagem 

diabólica é encoberta pela imagem da serpente que tentou Adão 

e Eva nos jardins do Eden. Esta imagem é bela, até que a sua feiura 

de lama é transportada para seu f isico, transformando a madrasta 

bonita em uma bruxa feia. Até a última tentação de Branca de Neve, 

quando perde os sentidos e é considerada morta, foi concretizada 

através de _uma maçã, a mesma fruta que causou a perdiç~o de Adão 

e Eva. 

o que chama especial atenção, também, é que os fatos 

principais acontecem apenas entre mulheres. Branca de Neve é a 

heroina do conto que leva seu nome e a madrasta é o vilão. 

Cinderela é a heroina do outro conto e a madrasta e as filhas 

completam o grupo de vilões. 

O príncipe em Cinderela é apenas a recompensa final. t o 

caminho que conduz Cinderela, através da fada madrinha, ao amor 

e ao casamento, sobrevindo pelo casamento a futura condição de 

pr1.ncesa. 

Em Branca de Neve o príncipe é também um personagem 

secundário. Ele amava Branca de Neve e esperava o tempo certo para 

o casamento. Aparece novamente, no final do conto, como 

responsável indireto por sua salvação. 

Os pais das duas heroínas precisam se afastar, um para 

trabalhar e o outro para guerrear e aparecem apenas como 

instrumentos de aproximação das madrastas malvadas, através do 

casamento realizado com o intuito de amparar suas filhas. 
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Parece, portanto, que os contos de fadas privilegiam a imagem 

cristã de Nossa senhora, virgem, pura e bela e relevam a ·imagem 

de São José. 

, análise que tentaremos realizar será efetuada em quatro 

etapas: 

1. Análise das estruturas profundas; 

2. análise das estruturas narrativas 

3. análise .das estruturas discursivas 

4. análise das ideologias transmitidas. 

' 
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2. Estruturas profundas 

Greimas e Rastíer retomaram o modelo proposto pelo primeiro 

em Semântica Estrutural, situando este modelo na estrutura 

orofunda das línguas naturais. 

Segundo Edward Lopes, o eixo semântico S que representa a 

substância do conteúdo, articula-se em nivel da forma do conteúdo 

em dois semas contrários: sl e s2 

Desta forma estabelece-se uma ''Relação Hierárquica 

Hiponimica I I entre S
1 

e S
2

• 

: •s
1 

e s
2 

são Partes (constituintes) complementares de S que 

totaliza como todas as partes.'' 

'Num texto qualquer, pode-se dizer, hipoteticamente que 

s enquanto sema complexo nos dá o universo do sentido 

textual e o seu contraditório S2 nos dá o universo do não 

sentido textual. • (!~pes, 1981: 317118) 

Assim, temos o quadrado semiótico: 



-~-

Nos contos analisados sua estrutura profunda gira em torno 

de bem e do mal. 

o BEM é o vencedor, supera todas as barreiras e recebe a 

recompensa. 

O MAL é vencido e recebe o castigo merecido. 

Inserido no quadrado semiótico teremos: 

BONDADE S1 .. . ·· ···· ··-····-

7
.. .. ~ MALDADE 

~')< : : : 

. / : 
; / . 

' / ·""' ' 

AUSÊNCIA de s lf .... ·- ······ ·· ·····-~-AUSÊNCIA de 
BONDADE ' ~ MALDADE 

Desta forma poderíamos considerar o seguinte: 

S, = As alegrias nào es10o proibidas - recompensas 

5.z • A felicidade dos outros está proibido 

~ = A Infelicidade dos outros nào é desejada 

~ = A Infelicidade dos outros não é temida 
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Esteja o bem sempre o bem d e t i r E m o t o 

Vivas sempre clwroso, amargurado, 

Dane teus dias o destino imoto 

BOCAGE 

O BEM é o desejo de todo o ser, mas fazer o bem é totalmente 

diferente. Nos dois contos analisados as madrastas são possuidoras 

de todas as maldades. São egoist.as. Só amam o que lhes pertence. 

Em Branca de Neve a maldade é atroz. A madrasta deseja a morte 

da jovem e quando devora o coração de um animalzinho, julgando 

que está devorando o coração de Branca de Neve, sente-se feliz 

e realizada. Em Cinderela a · madrasta transforma a mesma em 

-~ .. oregada. Trata muito mal Cinderela, mas não chega a desejar sua 

morte. 

Branca de Neve só deseja o bem. Cuida dos animaizinhos com 

carinho e mais tarde dos anões. Cinderela, mesmo sendo t~o 

perseguida, tem pena da madrasta e das irm~s. cuida da casa e das 

megeras sem reclamacões. Cuida, também, com especial carinho, da 

planta que sua m~e lhe deixou. 

A estrutura profunda do conto é, pois, a luta eterna entre 1 
I 

o BEM e o MAL. 
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3. - ESTRUTURAS NARRATIVAS 

3.1. - FUNÇÕES PROPPIANAS 

Sabemos, como já foi dito anteriormente, que Propp distinguia 

trinta e urna funções no conto popular. Greimas considera este 

inventário muito grande. Sugeriu, portanto, a possibilidade de 

''acasalar'' estas funções, reduzindo-as a vinte: 

1. ausência 

2. proibição vs. violação 

3. procura vs. submissão 

4. decepcão vs. sumis~ão 

5. vilania vs. falta 

6. ordem vs. decisão do herói 

7. partida 
I, 

8. atribuição de uma prova vs. enfrentamento da prova 

9. recepção do adjuvante 

10. deslocamento espacial 

11. combate vs. vitória 

12. sinal 

13. dissolução da falta 

14. retorno 

15. perseguição e liberação 

16. chegada incógnita 

17. atribuição de uma tarefa vs. êxito 

18. reconhecimento 

19. revelação do traidor vs. revelação do herói 

20. punição vs. casamento. 
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Tentaremos a seguir enquadrar algumas destas funções nos 

contos por nós analisados. 

1 A primeira função que analisaremos é a função ausência, 

representada nos contos pela saida dos pais. 

o pai de Cinderela viaja para trabalhar e o Rei, pai de Branca 

de Neve, para guerrear. Os dois abandonam os seus lares e disso 

se aproveitam os •vilões•. 

o segundo par, proibição vs. violação, não está tão marcado 

em Cinderela como em Branca de Neve. 

Branca de Neve desobedece a proibição dos anões. Ela não 

deveria abrir a porta para ninguém, mas o faz e por três vezes. 

As duas primeiras levada pela vaidade, um pente para os cabelos 

e um cinto vistoso, e na terceira pela gula, urna maçã. 

Em Cinderela a única violação da proibição está relacionada 

com o fato da heroina ter comparecido ao baile contra a vontade 

da madrasta, mas esta violação é precedida do concentimento da 

fada e, consequenternente, de sua mãe. 

O terceiro par, procura vs. submissão, mostra ~ue Cinderela 

procura, através da fada, chegar ao prfncipe, não apenas urna, mas 

três vezes. Incialmente esta aproximação se faz através de sua 

presença nos dois bailes oferecidos pelo rei e finalmente ao 

colocar o sapatinho que só serviria nos seus pés, livrando-se 

desta forma, da submissão em que vivia ao lado da madrasta. 

De acordo com Greimas: 
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• (a violaç!'o efetivamente pressupCie a proibiç.!o). Cor..sid-

erado, em compensaçélo. fora de todo contexto síntagmât~co, 

ele ~p~rece ccmo um~ c~tegori~ sêmic~, c~jGs termos s3c. 

dO mesmo tempo, conJuntos e disjuntos, e é, consequentemente, 

formulável por .s vs. não s. • (Greiir.as, 1975 : 254) 

Branca de Neve procura através da floresta um local em que 

poderia permanecer livre dos ataques da madrasta e livre para 

esperar a chegada salvadora de seu príncipe encantado. 

A décima primeira função, combate vs. vitória, está presente 

de forma subjetiva. Não há nenhum combate visivel com espadas ou 

dragões, mas de certa forma existe um combate violento entre as 

jovens, aparentemente indefesas e suas madrastas. Dizemos 

aparentemente, pois elas tinham a força e defesa representadas 

por sua beleza e bondade, mas, especificamente por sua ligação 

com as fadas, simbolos da força e do poder. 
) 

I 

A décima quinta função, perseguição vs. liberação está mais 

evidente em Branca de Neve, onde a princesa é perseguida por muito 

tempo e de todas as formas pela madrasta, culminando, porém, com 

sua liberação total. Esta perseguição é realizada desde o momento 

.em que Branca de Neve está no palácio, primeiro através de 

humilhações, depois através de tentativas de homicidio, s p,ndo que 

sempre a princesa consegue libertar-se. Finalmente a perseguição 

passa a acontecer na floresta, já então diretamente pela 

madrasta, travestida de feiticeira ou bruxa, mas em todas Branca 

de Neve consegue novamente libertar-se até a sua realização 

final. 
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Em Cinderela esta perseguição é apenas rr,oral. o trabalho pode 

cansar o fisico, mas as ofensas são mais doloridas. Apesar disto 

Cinderela também consegue sua liberação final. , ,... 

A décima sexta função, chegada incógn1ta, está bem clara em 

Cinderela. Ela aparece no castelo do rei como uma princesa de um 

reino desconhecido e consegue, através dessa chegada, realizar 

seu intento, ou seja, tornar-se rica, bela, princesa e feliz. 

A décima sétima função, revelação do traidor vs. revelação 

do herói não aparece em Cinderela de forma comple~a. Cinderela 

esconde do pai e do príncipe a maldade da madrasta. Inclusive 

ajuda as irmãs e passa a cuidar da família. Em Branca de Neve, 

porém, a madrasta é castigada. Em algumas traduções ela morre 

perseguida pelos anões, em outros é morta depois de sofrer 

castigos e humilhações públicas. 

Finalmente a vigésima. Punição vs. casamento. Esta função 

está presente nos dois contos. Cinderela casa com o prfncipe e 

sua madrasta e as irmãs embora não sejam punidas publicamente. 

sentem est.a punição através da vergonha ao perceber que Cinderela 

assistiu, e portanto conhece, toda a humilhação que passaram nos 

bailes reais. 

Em Branca de Neve o casamento chega após a punição da 

madrasta. Uma punição exemplar, própria da nobreza. 

De acordo com Greimas: 

"Na parte final da narrativa, o reconhecL~ento do herói 

é seguido da revelaç~o da verdadeira natureza do vil~o, 

que se acha desmascarada·. Mas se o vilSo é desmascarado, 



é porque deve ter tido um~ mdscara. E, etetiv·amente, embora 

o lexema descr~tivo decepçao não o ~nd~que claramente, 

Prcpp n~c deix~ de .sublinh~::r c fatc de q-.1e c lril~o, p~r~ 

enganar o herói, se apresenta sempre disfarçado. Prec~sa

.se assim a opo.siçao entre decepção e revele.ç:5.o do viB.o. • 

(Gre~mas, 1976 :261) 
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Nos contos analisados a máscara não funciona para as 

heroínas, mas sim, para aqueles que protegem as mesmas. os pais 

casaram convictos de que estavam trazendo aos seus lares uma 

substituta maravilhosa para as mães mortas. A rainha era bela, 

nobre e jovem. A madrasta de Cinderela era uma senhora com duas 

filhas, poderia substituir a mãe ao mesmo tempo que suas filhas 

fariam companhia a Cinderela. Elas não demonstram, até a partida 

dos pais, a maldade que lhes encobre os corações. A máscara, 

porém, cai com muita rapidez. As heroínas não são enganadas e, 

portanto, não sofrem nenhuma decepção. 

3.2. EXAME DAS ESTRUTURAS NARRATIVAS 

•Diferentemente da investigac&o de V. Propp de que ela ltO 

mesu~ tempo se inspira amplamnete, a hipÓtese de A.J. 

Greimas - e é esta em parte sult originltlidade - consiste 

em se deslocar do domínio nas funç~es {de que Propp 

propunha UJM primeirlt tipologia, no Cc!tmpo do conto populltr 

maravilhoso), para o dos actantes (termo retomado a L. 

Tesniere, para quem o verbo permanece como núcleo da 

frase). 

Desenvolvido em particular a partir dos inventtir~os de 

Propp e de Souriau. o modelo actancial (mítico) apresenta

se assim: 
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destinador -----+ objeto clestlnatárlo 

i 
odjtNante -----. sujeito ------ oponente 

jCOURTÉS, 1979 80) 

As pesquisas de Greimas, portanto, não se limitaram aos 

esLudos realizados sobre o esquema narrativo proppiano. Elas se 

desenvolveram em duas direções: a primeira exigiu um exame mais 

profundo da organização espacial e a segunda verificou as 

variações correlativas dos espaces e dos actantes. 

"Nessa releitura do esquema proppiano. passo decisivo foi 

dado com o reconhecimento da estrutura pol~mica que lhe 

está subjacente: o conto maravilhoso nA"o é apenas a 

história do herói e de sua busca, mas ta~m, de forma mais 

ou menos oculta a do vil8o: dois percursos narrativos, o 

do sujeito e o do anti-sujeito, desenrolam-se em duas 

direcões opostas, mas caracteriz~das pelo fato de que os 

dois sujeitos visam a um tinico e mesmo objeto-valor, surge 

assim um esquema narrativo elementar, fundado na estrutur~ 

pol~mica. • 

"Oriu11do de generalizações sucessivas a partir da 

descricSo de Propp, o esquema narrativo surge, entSo, como 

um modelo ideo16gico de referência, que estímula1·á por 

muito tempo ainda, qualquer reflexllo sobre a narr~-

tividade. Desde já permite distinguir três segme11tos 

aut~nomos d~ sintaxe narrativa, que são os percursos 

narrativos do sujeito-performador do Destinatário-

manipulador e do Destinatário-julg~dor, de encarar com 

confiança os projetos de semiótica da, açllo, de uma 

semiótica da manipulaçSo e de uma semiótica da sançllo. • 

(GnEIMAS/COVRTÉS, 1989 : 299/300) 
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Destes est.udos, Greimas chegou ao Esquema Narrativo Canônico. 

• Para Greimas o esquema procura representar. formalmente. 

o sentldo da v.1da, e:nquanto projeto, real.1zação e 

destino. • 

•o estudo da narrativa deixou de restring.1r-se ao exame 

da açJo. para ocupar-se também da manipulação, da sanção 

e da determinaçSo de compet~ncia do su_ieito e de sua 

existéncia passional. • (BARROS. 1990 : 37/38) 

Reproduzimos abaixo o esquema narrativo canônico: 

to ~ HANIRJIAIOR 

PN de doaçao de Ccmpetência AI de doaçao de COOJPetêm:ia 

semântica JOOda] 

EN do fazer »f de estado EN cb fazer :6N de estaOO 
regenà::> Sl = S2 regmcio Sl = S2 

PER:lJR9) 00 SlJEITO 

PN de ~tênr::i.a mde~ 

m do fazer I!N de estado EN do fazer EN de estado 
regendo Sl = S2 regendo S1 = S2 

PBHllfB) IX) IJ!SITNAOOR JUillAIXIl 

PN de interpretaçao AI de retr.-ibuiçem 

EN de fazer regendo Sl - EN de eata00 S2 -



".21 narrativa implica un sujeto humano o un ·:objeto 

dntropomorfizado , quehacer, pràct~co, poco ~mporta, 

implica L~cmo tJ.cti\ridad. un sujeto hu:r.!!lno. c por lc ::-:encs, 

un actor person~iicado . Esto es, el queilacer es una 

:..--pera:::i ón cuyo gênero queda espec.ifi:::adc mediante ld 

agregacion del clasema humano.· (GREIMAS, 1973 : 198) 
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Recordando as estruturas profundas diríamos que o BEM está 

representado nos dois contos analisados por Branca de Neve e 

Cinderela. o MAL está representado pelas madrastas das duas 

jovens. 

-::'<-?Vemos esclarecer que utilizamos a coleç~o Jóias da 

Llteratura Infantil da Livraria Martins Editora S.A., tanto para 

a análise das estruturas narrativas, como das discursivas, por 

considerarmos como uma das mais bem traduzidas. Esclarecemos, 

também, que realizamos esta análise separadamente, iniciando por 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES e terminando por CINDERELA. 

~ . ESTRUTURAS NARRATrYAS EM BRANCA DB NEVE E OS SBTB ANÕES 

Assim se estabelecem os Programas Narrativos: 

sl Branca de Neve 01 Beleza 

s~ Madrasta 02 Poder 

s3 Rei 03 Felicidade 

s. Anões o. Saber 

ss Príncipe os Vida 

s, Espelho o, Morte 



Incialmente teremos: 

PN (S, U OJ 

e 

PN (S, O 0:!) 
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Branca de Neve está em junção com o poder, pois é filha do 

rei e a madrasta ainda não tem esse poder, portanto está em 

disjunção com o mesmo. 

Através do casamento, a madrasta recebe do rei o poder saber 

e passa a estar de posse do Poder, principalmente depois da 

partida do marido para guerrear. 

A madrasta já estava em junção com a beleza, pois era 

considerada •a mais bela mulher do mundo• e Branca de Neve ainda 

era uma criança. 

Depois da partida do Rei, Branca de Neve cresce e se 

transforma em uma mulher mais bela do que sua madrasta. Passa 

então a estar em junção como o objeto de valor beleza e a madrasta, 

embora não perca a beleza, perde o titulo de ' 'a mais bela' · e 

por esse motivo passa a estar em disjunção com este objeto de 

valor. 

~ u 0,) e (S, n 0,) 

A madrast-a t.em um espelho mágico e através dele que se informa 

de que Branca de Neve ocupou o seu lugar como a mais bela mulher 

do mundo. 
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A madrasta então decide que Branca de Neve deve morrer. Chama 

o cozinheiro do palácio e manda matá-la. Branca de Neve, porém, 

consegue dissuadi-lo e foge para a floresta. 

Os anões serão, de agora em diante, os protetores de Branca 

1e Neve. 

Passado algum tempo a ra1nha decide consultar novamente o 

espelho. Este lhe transmite o seu saber e ela descobre que fora 

enganada . . 

A rainha está em junção corno Saber e tem o Poder. Resolve gue 

deverá executar o crime sozinha. 

Faz três tentativas. Nas duas primeiras os anões conseguem 

neutralizar os seus golpes, mas na terceira, aparentemente, a 

rainha sai vencedora. 

Volta feliz para o palácio, pois julga que está de posse de 

todos os Objetos de Valor. 

F[~ s2~ <S, n Oy)] e 

F[~ s2 ... <~ n o2)] 

O príncipe, porém, encontra Branca de Neve e convencendo os 

anões de seu amor, consegue· levar o caixão, onde está o corpo da 

princesinha. para seu palácio. Durante o transporte o caixão é 

derrubado e com a queda Branca de Neve volta à vida. 

F (-+ S:i-+ (S, U OJ] 
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Voltam ao palácio real onde são recebidos com muitas festas, 

menos pela rainha é claro, que é castigada e acaba morrendo em 

conseqüência deste castigo. 

Agora todos os outros componentes do conto estão felizes, 

porque todos estão de posse do Objeto de Valor - FELICIDADE 

O investimento àa história é ãado pelo ãesejo da rainha de 

matar Branca de Neve e do esíorço realizado por esta última para 

escapar à morte. 

O PN principal é um programa de expoliação. A rainha deseja 

tomar o lugar da princesa. Quer para si o poder que Branca de Neve 

terá, como futura rainha, e a beleza perfeita da mesma. Ela manda 

matar a princesa porque possuia poder para realizar a ação, poder 

este que lhe foi transmitido pelo Rei.· A perfórmance não foi 

completada e por este motivo a rainha tentou mais três vezes, 

conseguindo finalmente, realizar parte de seu intento. 

O primeiro programa narrativo é o programa de competência. 

o rei transmitiu o seu Saber à rainha e esta passa a ser. também, 

poderosa. 

Os outros programas são programas de perfórmance. A Rainha 

tentando matar Branca de Neve e esta tentando desesperadamente 

salvar-se. 

O último programa é estabelecido pelo príncipe que consegue 

salvar Branca de Neve. 
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3.3.1. PERCURSOS NARRATIVOS 

Consiâeranâo os papéis âos actantes sintáticos podemos 

anotar os seguintes percursos narrativos. 

A - O percurso do sujeito ou programa de base. A madrasta 

recebe do Rei o SABER-PODER e o utiliza. Estabelece-se um contrato 

fiduciário entre os âois, pela competência âo Rei e a astúcia âa 

Rainha. 

O sujeito passa a ser competente quanto à semilntica e a 

modalidade para realizar a•ação. 

Manda chamar Ulisses e ordena que este mate a princesa. 

"É voe~ ou ela. Vamos decida. Leve-a ao bosque, mate-a, 

e traga-me seu corac8o. • {Pg. 115) 

B- O outro percurso do sujeito é realizado por Branca de Neve . 

.t:la t..inha o PODER, mas este lhe é retirado pela Rainha. A princesa, 

porém, tem outro poder, o da BONDADE e consegue, ass1m, 

neutralizar a perfórmance da Rainha. 

''-Oh! NSo me mate, piedade! -suplicou a moça amargurada. 

- Se a rainha me odêia, eu irei para bem longe, nunca mais 

ouvir§o falar de mim! (Pg. 116) 

Desta maneira Branca de Neve frustra a perfórmance da rainha. 

O percurso dos dois sujeitos segue durante todo o conto. Como 

sujeito competente, a Rainha, tenta realizar a perfórmance, ou 

seja, matar a princesa, mas agora esta tem a proteção dos anões. 

No último percurso o sujeito Rainha, aparentemente consegue 

vencer o Sujeito Princesa, pois apesar de todos os seus esforços 
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os anões não conseguem despertar Branca de Neve. A Rainha volta 

ao palácio certa que desta vez realizou a perfórmance. 

os anões, porém, não enterram a princesa. Conservam Branca 

de Neve em um caixão de cristal, pois esta parece estar apenas 

dormindo, até a chegada do Principe. Este consegue convencer os 

mões a entregar o caixão para levá-lo ao seu palácio. Na hora 

do transporte acontece o milagre. os anões deixam cair o caixão 

e Branca de Neve volta à vida. 

A mais importante perfór.mance, portanto, é realizada pelos 

anões, ajudados pelo Principe e Branca de Neve sai vitoriosa, -ou 

melhor, o BEM, sai vitorioso. 

B - o percurso do destinador manipulador determina os valores 

que serão recebidos pelo sujeito. 

A manipulação só existirá se houver um contrato de confiança 

entre o destinador e o destinatário. Esta pode ser de vários 

tipos: tentação, intimidação, sedução e provocação. 

No conto em questão a manipulação foi realizada pela 

intimidação. A Rainha possui o poder e através dele, deseja ver 

sua rival morta. Este PODER lhe foi transmitido pelo Rei, mas ela 

deseja um PODER absoluto, sem dividi-lo com ninguém. 

Em alguns momentos, quando convence a princesa a usar os 

objetos mágicos que a levarão à morte, a Rainha utiliza a tentação 

e a sedução. 
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C - o terceiro percurso narrativo é do destinador julgador 

ou percurso da sanção. 

No conto analisado o destinador julgador (o Rei) não pode 

julgar, inicialmente, pois não está presente. Ao transmitir o seu 

poder, ele viajou, foi guerrear, mas finalmente quando retorna 

pode julgá-la e a Sanção será negativa, pois a Rainha foi vencida 

e somente os vencedores são sancionados positivamente. 

3 • 4 • ESTRUTURAS NARRATIVAS EM CINDERELA 

S
1 

Cinderela 0
1 

Beleza 

S2 Madrasta 02 Nobresa/Riqueza 

S
3 

Irmãs 0
3 

Casamento 

~ Fada 04 Saber 

S. Principe o. Principe 
J J 

Inicialmente Cinderela está em junção com a beleza e em 

disjunção com a nobresa/riqueza. 

<St u o~ e {Sy n ol> 

Sua madrasta e as filhas estão em disjunção com a beleza e 

a nobresa/riqueza 

(~ U 01) (52 U 02) e 
(53 U 01) (S3 U 0 2) 
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Cinderela recebe da Fada Hadrintla o SABER-FAZER para 

conquistar o coração do príncipe. A fada, que em certos momentos 

parece encarnar a figura de sua mãe, ajuàa Cinderela e abre as 

portas do castelo do Rei para a jovenzinha. 

C:inderela vai ao baile e conquista o príncipe. De nada valem 

as maldades da madrasta e de suas filhas. Fizeram dela uma criada, 

vestiram-na de trapos, mas sua beleza e bondade não foi embotada. 

Continuou bela por dentro e por fora. 

Cinderela vai duas vezes ao baile e na segunda vez perde um 

sapatinho. 

Há um alvoroço na cidade e também na humilde casinha onde 

vivem Cinderela e as irmãs. O príncipe somente casará com a jovem 

que conseguir colocar o sapatinho. Várias jovens tentam calçá-

lo, mas este só serve em Cinderela. Ela se transforma em uma linda 

princesa e casa com o príncipe. 

F(-+ S1-+ (Sl n 02)] e 

F [-+ sl .... <Sl n 03)] e 
F (-+ Sl __. (Sl n OJ) 

Cinderela conseguiu realizar a perf6rmance, isto é, casar ser 

NOBRE, RICA e FELIZ. 

A madrasta e as filhas não conseguem realizar a perfórmance. 

Não podem mais manter Cinderela afastada do mundo e nem conseguem 

para elas um casamento rico e feliz. 
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o investimento da história é preenchido pelo desejo de 

Cinderela de libertar-se e poder participar, como todas as outras 

jovens, das festas reais. Além disso Cinderela deseja, como 

todas, amar e ser amada pelo príncipe. 

O PN principal é um programa de aquisição, pois ao passar o 

SABER para Cinderela, a fada continua conservando o mesmo pa~a 

s1. Trata-se de uma comunicação participativa. 

O primeiro programa narrativo é um programa de competência. 

Cinderela torna-se competente para realizar a ação. 

Os outros programas são programas de perfórmance, quando 

Cinderela consegue participar das festas e mais tarde casar-se 

com o príncipe. 

3.4.1. PERCURSOS NARRATIVOS 

A - O percurso do sujeito. Cinderela recebe da fada o SABER

PODER e o utiliza. Ela sabe que poderá conquistar o príncipe e 

sabe, também, que deverá obedecer as ordens da fada para que o 

encantamento não termine. 

O percurso do sujeito segue durante todo o conto. Cinderela 

sofre muito no inicio de saudades dos pais e também pelas 

condições como é tratada dentro de sua própria casa. 

Quando a fada aparece, a vida de Cinderela muda. Sai para ir 

aos bailes, encontra todo o serviço feito quando volta a casa e 

todos a consideram como uma maravilhosa princesa. 
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B - Percurso do destinador manipulador. Houve um contrato 

fiduciário entre Cinderela e a fada. Este contato foi realizado 

pela sedução. A fada seduz Cinderela com a possibilidade desta 

ir ao baile e Cinderela deseja SABER para PODER/FAZER. 

c - Percurso do destinador julgador. o destinador julgador 

{a fada} sanciona a ação do destinatário (Cinderela} e a sanção 

é positiva, pois Cinderela executou a perfórmance e realizou seus 

sonhos. 
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4. ESTRUTURAS DISCURSIVAS 

4.!. ESTRUTURAS DISCURSIVAS EM BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES 

O conto é narrado em terceira pessoa~ enunciação enunciva, 

com realizações temporais e espaciais indeterminadas. 

' 'Era uma vez um Rei, senhor de vasto reino, de um 

maravilhoso palácio, mas que vivia sempre triste.'' (Pg. 

113) 

Em vários momentos, porém, surgem embreagens e a terceira 

pessoa delega a voz à primeira. Desta forma, há vários diálogos 

no decorrer do conto: 

-Responda-me a esta pergunta: .... 

-Sim, Majestade, à vida ..... 

- Que tem voce, Ulisses? 

- Oh! Não me mate, .... 

-Mate um cordeirinho .. .. (Pg. 116) 

- Vejam! - exclamou o Mestre .... 

-Fique quieto, Atchim . .. . . 

- Que fantasma? . ... 

-Se a casa ficou fechada ....• 

- Quem foi que tomou . ••. 
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-Viva! Viva.' Estou feliz! .... 

- E como está cheiroso... (Pg. 124) 

Estas embreagens seguem por todo o conto. 

O tempo não é determinado. Em algum lugar, e em uma época 

a história teve sucesso. 

' 'Erl2 U1lll2 vez I I (Pg. 113) 

O conto, porém, é narrado através do tempo marcado: 

··uma tarde - era um dos mais rigorosos invernos ... '' 

(Pg.113} 

''Quando a rainha despertou, nl2 manh.J seguinte ... ' 1 

{Pg.l14) 

''Certo dia o rei precisou partir ... '' {Pg.115} 

· 'Uma tarde quando Branca de Neve . .. ' ' { Pg. 116} 

''No bosque, a noite sur,prendeu .... '' (Pg. 119) 

''ao amanhecer, acordou e ficou ... '' {Pg:120) 

Mas ... antes de tudo procurou ... '' {Pg.139) 

''Uma noite, desejando ... '' {Pg.l44) 

''E aquela noite se passou ... '' i Pg.l48) 

''Quando a guerra terminou ... '' {Pg.l51) 

··uma noite víaja11do em seu cavalo ... •' {Pg.l52) 

O espaço obedece o mesmo critério. Não sabemos onde a história 

aconteceu, mas conhecemos os espaços onde ela se desenrola. 



- QO-

' ' Um vasto reine, de um marav1lhoso pdldcic .. . ... Pcssuia 

l~ndos parques e J<tra~ns, florestas marav1lhosas ... ' ' 

( Pg. 113 J 

' 'Brt~nca de Neve desapareceu entre dS 6rvore.s da 

floresta ... '' (Pg.l20) 

·'Um chalezinho, ao iunào do bosque ... ' 1 (Pg.120) 

1 'O ~nteliz princ~pe Gilberto. vagava pelo mundo ... ' 1 

( o ..... 1 ?7 l 
I "" '::!J • ..ol.4.. ' I 

Segundo Oswaldo Elias Xidieh: 

"Na literatura infantil e nos contos folclóricos a 

mont::m.'}a e.stá 2empre exercendo a 2ua fascinaç~c. Quase 

sempre encantada, acolhe todas as fadas e todos os dragões: 

.~nres miraculosas e gigantes; dccmoda, em .seus rcchedcs, 

tenebrosos crimes e sublimes 1dea~s. . . Um sonho, uma 

construção da imaginaçl!o e do desejo; uma necessidade de 

retocar o natural, de fazê-lo à nossa imagem e semelhança. • 

(XIDIEH, 1972 : 51/62) 

Neste conto, além do palácio, temos bosques, florestas e o 

momento mais importante da história, o climax, propriamente dito, 

o local onde Branca de Neve retorna à vida, acontece no alto de 

uma montanha. 

4.2. ESTRUTURAS DISCURSIVAS EM CINDBRBLA 

Este conto também é narrado em terceira pessoa, enunciação 

enunci\ra, mas da mesma forma que em Branca de ne\re e os sete anóes, 

surgem embreagens e a terceira pessoa delega voz à primeira, 

intercalando-se vários diálogos. 

/ 



• - Mamae, mamaez2nha, por que voe~ .. __ 

- f•orque. m~nna queriàll iilhll ... (;-g. 79) 

EstrelirffJa minha querida • ... 

(Pg. 80) 

Estas embreagens seguem através de tvdo o conto. 

Em Cinderela o tempo também é indeterminado. 

"Nos tempos em que os animais falavam e as fadas se 

inten?ssãrvam pelas crianças que sofrem ... • 

"E foi nessa era maravilhosa, que se perde na noite dos 

tempos, que viveu a heroína da hist6ria que vamos contar. • 

• íPg. 75) 

- 91 -

A exemplo do que sucede no outro conto analisado, este. 

também, é narrado através do tempo marcado. 

: I eram palavras mágicas que sua mãe. diariamente, à 

hora da 1>1re-Naria'' (Pg. 79) 

''E todos os anos •.• ''(Pg. 80) 

"E assim o tempo se foi passando ... " fPg. 81) 

' ' Sim, querida de hoje em diante ... '' (Pg. 85) 

''Por ordem de Sua Majestade, realizar-se-á, amanhã .. 

"{Pg. 89) 

''Chegou a noite do baile ... ''(Pg. 90) 

''Esteja aqui de volta a meia-noite •.. ; (Pg. 97) 



_ c;~as -=·~· ;:.:2s.=aram ... ... ,.,, .... 
.L ·. • · ~· ! 

. . ...... . 
i ~ · y. ..;. - L•: 

~ j.joilci manha ..... ;."-s_"'. illJ 

_ i<ü clia mal·c.ad..:> pa1·a c casamt?nto ... ·· :'Pg . .:.:1; 

0 escaço novamente obedece ao mesmo crit~rio. A histó~i~ 

.suceaeu e-m aiqum luqar (~e um munao maravilhoso. Nest.e •::ont.o, 

porem, na o t.emos bosques ou mont.anhas. O <?spaço ~.:;e resumP Hll ,;ma 

~':'ls.inba r:um :i.ide onae morava Cinderela. 

Este ~~paçc '-'ai ~:" o r T"fH 1 i r ,....._ 
~'~• ~l&'"-"' .. -- impcrtante na história, 

. · ~a l cnde fatcs maravilhosos vão 

~bcboreira, que era uma pla!1t.a mágica, e é, pr·e(.'lsarnent~, de!:.t_e 

qu~ Ci~derela admirava c paláci() onde 

- ;::-:.:,. lâ de sua h.:,.rta, Cinderela ergu.1a seus ::..ihc·s ilJm~:radc.·s 

oara a~ torres do C.'JSCelo ... • : Pçr. 86 l 

0s bailes, ande C!~derela conhece o Anamcra-se de pr1nc~p~, 

3C'Cntece~ no castelo. 

·:::ua e-ntrada n,.) esplt:ndcroso salão de ba.1le ... • íf:g.!?-1) 

f; exat.amente nas escadarias do cast.e.to que C.i11derela peH1? 

seu sapat.inho, mas e novament.e na horta, ao pé da obo.boreira ~~lle 

:~:inderela conhece, rinalment.e, sua felicióade rotal. Ali, '-' 

principe vai encontrá-la e cai aos seus pes. 
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~. 3. 1\:&Miid'IZAÇÃO E PIGURA.TIVIZAÇAO 

$ t:mant1.~os ou semas . . :onceb~dcs aDstn:Jt-3mente. · { D.~J<ROS. 

rv:rrna, para haver um tema no discur;.;o P fLecessarlo 

.-.. -- -~ 
•..tu;:. ·- ~ - ---· ~· a L.' .. Jl. Cl.:>. .L ::-ao 

l)apéis t-:=máticos, a.s ,., ... -- -~ -- ... , .. :;: --
\..UIJJ... U'='L!C..UQ;., t-Spéi C l G -

t emporal::; óeterminarao o s percursos narrüti'./Gs. 

"Pelo proced~menco àe tiguraU vizaçao. figuras do conteudo 

t:rF.Jços de revest ~mento sensor~al. • ( BARRüS 1990 : 72) 

·A opos~çâo entre teiTiâ e l'~gura remete. t?m princ1.pio. ~ 

:-po:i..;.-~o abstr:=!to:'concrets- . No encanto. ~ pre·::.1so cer -:-m 

mente que concreto t? abstrau:. Jlào sâo termos p·:.•lares que 

.,:m que se va1.. de mcíne1.ra gradual. Jo ma1.s aoscrar:o ao mr.us· 

natural: arvore. vagalwne . ..,-,.:>1. ~orrer. brincar. ·~·ermelho. 

guente . etc. • (FIOR!N. !~B9 55 

Este mundo natural, ao que se rete1:e o autor, vai de encontro 

a t.:.das as pa l avras 1.exica is. Siqni fica. portanto, l..Jmbém o üiüí;dc· 

c onstruido por nossa imaginacão. 

· Tema ~ um 1.nvestimenco se111ânC1.co. de natureza puramente 

..::onceptual, q'.Je não remete ao mundo netural. Te.rnas são 
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concre~izar estes t~mas através de figur~s . 

. ~ luta entr~ o BE1'1 e o MAL, mas poc3emos reccnl1ecer·. t. amb~rr: . ::;u r.r·o 

tema, que(~ a luta pelo PODER. Est.a luta ser a travada entre bn~nc.~ 

rlP Neve P a madrasta. 

t7 um discurso temé.i ti co que se apresenta como um .::Usctlr~o 

t:igurati-.;o, :a que é recoberto em sua tctalidade por 

Encon~ramos neste texto diferentes investimentos figurat:~os 

para a mesma figurativizaç~o. 

est5o inseridas em : Dranca de Neve , que simboliza o P.EM, P. , a 

Madrasta I que simboliza o MAL. Esta f igurat.:i.vizaç5o poderia s er 

mais concreta se a madrasta possuisse um nome: Maria, ~oberta, 

etc. 

Este mesmo tema ·2 recoberto por outras figuras: o Rei . o 

Frincipe, os anôes I todos remetendo ao t.,:,ma du BEJ.-1. 

Quanto a luta pelo PODER, temos a tig~ra da coroa em poaer 

da Rainha I coroa esta que Branca de Neve deseja reaver, para 

reassumir o poder. 
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sm t~jnder ela, a opos içao Pntre :l ~t::M P :) ~1AL, t: amb?m 

: ~rresenr a o v.':llor ternat.l::::o do '·ontc , ·.·r. ler· ''?.St.P. , ~}t.le Pnc obr2, 

:· indere l d. na madras~& e na3 f i lhas. 

;·e-presenta o BEM 12 a mad::::ata ~ :,:.uas f1n~as c MAL. Co.:.ctbC>r"'-lndo com 

iJest.e cont.o t.emos tres .tigu13s pai:·a o H.AL .;; quat.:i.:: pa1·a CJ BEH, 

•.1iferente de Branca de !'·leve, ·.)nde as figuras do FEi·L prevalecem 

.A.. mlld"lnca de •0r.atus• P. st..=i tigurati'rizada :;a pessoa ,-10 

Prlncipe e no castelo que se avista da humU.de casa de Cinderela .. 

cs aois textos são em verdade figurat:~os. 

o mundo é represent..:~do em Branca oe Ne'Je, por ur!1 rastelo onde 

vivem os nobres; r e i, r.:ünha, pr1nc1pes e princesas e neste ffil.mdo 

jri estão tematizados o BEM e o MAL. 

O tema da inveja da madrasta pela beleza de Branca de Neve 

e figurativizado pelo ~spelho, que diz somente a ~ erdade. 

Este tnstiga na madrasta a inveja, po1s repete ~3 ernpre que: 

Branca de Neve é a mais bela mulher do mundo. 
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5. iDEOLOGIA 

Em Branca oe i-,jeve, a rnaarasta e bonlt.ü. 1sto ta1.vez porque 

·-• aut.or qUéllâ COiupâlé:- i.a á :-;erpent2, que t::l â l llS:t.r1UâllCe. OOrll i:.a 

~: t.t::-:ntauOl"d, ~-ltas escondia ü veneno t-rn sua tace oculta. Esta face 

0cu~ta ~parec0 a parti r d a metade do c ento ~uando ~ la surqe 

Em Clndert:-la o .Lntel·esse rna1or ;:;: a mudanca de '·~~t.atus' · . A 

f arní lia é simples. Hora numa casinha l1mpa, mas humilde. ' I A 

' . . ult. ima casa da cióade' I . Logicamente, o casamento com o prlncJpe 

traria uma transformação muito importante para todos. 

Segundo José Luis Fiorin, a ideolog1a transmitida e sempre 

"'da classe dorn1nante. Este conto foi escr1to em uma época em que 

.~ classe dominant.e era a nobresa, motivo pelCi qual a passagem para 

o mundo dos eleitos. da c las se dominant.e. era o maior desejo ele 

todos . 

. Zi ideclogia da nobresa, transmitida nc$ do1s contos, 

mostra ()S I1Cbres' .reis f pl-ínc ipes r et_c .. I ·~,orno pessoas boas' 

"Qu~rGmos d~z~r. ~ b~m da v~rdad~. qu~ era um soberano 

~dorado pelos seus súditos. devido d seus nobres 

sentim~ntos e a justiça que distr~buia. • (CINDERELA. 

Pg.86) 

transm.it


li)( -

..:-smolos. ).Jvr lS.SO -=·ram m111tr:· 'TJt:?r .l•.i.::·s. , ;E: RAN('A UE NEVF: E 

t ,:;, r:rr.a '~ · '.;L:iu 
L. ..... ·--
j._l '-. .ll~~, 

:1doraaos r)elo povo era a mellw::c maneira (Je conqul.:-<t.ar -:;s leitores ~ 

pal-a sua causa. Ao ria esmo tempo eles t ransmi ::.iam, t.amném, uma .:. i.:::ao 

Je moral. Mostravam como as pes~oas deverl3ffi comport~r-se para 

- ~s meninas deveriam ser obedientes e meigas; 

Leriam que ser puras, ~legres _ religiosas; 

- respeitar os mais velhos; 

- perdoar as cfensas recebidas. 

Estes sentimentos sao próprios da ideologia crlsL~. Sendo 

:cespeitadoras, 11umi ldes, boas e caridosas, as. pessoas receberiam 

a rf':Cc'll!pensa r~o céu. 

Nos contos a recompensa chegou em vida, mas todos entendem 

a mensagem. Um dia você recebera a recompensa, ~;eja na terr3 ou 

no reino dos céus. 

Os contos t.ransmitem. também, dentro da ideologia dominante 

na ~poca, 3 nocão de que as crianças teriam de ser absolutamente 

puras "=" não deveriam ter üer1hum conhecimento dos problemas 

:=exuais. •)S .oebês deveriam cne.:;1ar às casas tl-a::idos pela ceçpnha 

ou por outra variante. 
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. . :=.I JJ .J\. .J. • 

Est& ~ llagre tez s urgir Branca de Neve. Nu dia seguinte d 

rainha ~ncontrou a meninazinha no talcãa jo palác:~. 

Em CJ!JDEF;ELJ;, a rnernnaz.tnli<i foi entreaue aos pa1s. atravP.s na 

Faaa do Bem. 

·rerto dia .. nUITJl'1 i_,elé:! manhã rE>diantt':' t1e so.l, ':"'ID <-f!le a 

1 i nàas fl•:>res , e os passarinnos oareciaP.: entoar rJinc•s de 

• • I....__ ... - • 
:_ .. l.'-'..1....;. a ao C~u, 

t·ela e asseada casinha, que ficava numa clareira <'ia 

-le virtud,=,.s . • {P<;r. 7F.J 

J:o..s C::Tlanças. nos contos, não sur:qiam pE'las vias n:::turais. 

impossivel descrever o nascimento. pois o público. a quem eram 

dir1gidos os contos, deveria contl.nuar acreditando que os bebEs 

eram entregues por ordem de Deus e suas mães tão boas, mel.gas, 

nta:r a v i lbo:.:as eram puras como a Vi:rgem ivial·la. 

O fruto destas mulheres marav1lhosas so poderiam ser c:r-ianca::> 

1 indas. boas, honestas, obedl.entes e sotredoras como tol. o Fi lho 

àe Maria. 
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Esta ~ <~i 

r E-:cenera ,~ r ecompen::>a ; ~ a VIDA ETEFNA. 

Gostariamos de introduzir, a titulo ·.:ie esc.Larec.Lmento, ~.ri:ã 

Nes~a ~raduçao o nascimento de Branca ~P Neve ~ ~ presen~n d~ ~F 
l (. 

do _1e~tutho que tuilia pedido. • (CON'rE OUTRA VEZ, .l988/91 

• '7 l . .;. . , 

Na traduç~o de Cinderela, da mesma ccleçiio. nào hà nenn~m c:; 

citação sobre o nascimento de Cinderela . A história inicia ~~J, 

Cinderela já crescida e órfã. 

i ( 

c 

:r 

' 
c 
(I 

i 
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ó. TRADUÇÃO 

As traduçóes ~!o muito i mportRntes , ~ois grande parte da 

1.deologia transmitidas nos contos reflet-em. de forma 1nsofismável , 

~ ' s interesses do tradutor, bem C'omo da editora que solic1ta esta 

r.raduçào. 

G.l. DESCRIÇÕES 

5.1.1 BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES 

Em JÓIAS DA LITERF.TURA INFANTIL, tradu::lda por ,Jakob [)enteado 

e publicado pela Livraria Martins Editora de São Paulo, as 

descriçôes são realizadas da seguinte maneira: 

A - B~~CA DE NEVE 

Ao nascer: 

' ldi no balcão. escava a cr.1acur1nha mais .bela que se possa 

~.:~ar:;rina.r .. • [Pg. 114) 

CRIANÇA 

·E assim Branca de Neve tc·i crescendc. sempre feliz. 

e os bichinhos do parque. que lhe entendiam a linguagem. 

1Pg. 114) 
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~~- - 1.1..J\ [• EA S 'J' A 

~- l-.1rn-r. c ~'r:' r.,._ c :'1 '!::> 
.-,...~. ~ .J. L.J~.. "-· 1....1 '--n ... >.1""1J." 

. . . .Enconc:rcu uma prJ.ncesa, num reJ.1K: ~·J.z:J.JÚlo, muJ.r:::> 

Í ínà-:'1, mas '-TJE- -::·scondia r 3Qb SW:t f':>r:r,ç~UT·::l, !Jffi COT-:lC-iiC 

~~EPO:I S I . .C) C.l\SAHEN'T'O 

no seu quarto. {Pg. 114 j 

APOS A PAHTIDA DO REI 

cJ.LiiTIES a tê Lia pre>pria sombra de Branca de= Neve. ·' iJ.'g, .1 1.5} 

'v' imo~-; qt.;e in i c ia ünente já encontramos ai f e r encas í undamen:.a .ls 

enr.re Branca de Neve e a Rainha. diferenças estas que ;:,ervern para 

aprofurldar c contraste entre ~ bondade ~a primeira e a maldade 

da segunda. 

Brança de Neve çonversava com os passarinhos, ::nmbolos da paz 

e amor e a Rainha tinha um çorvo em seu quarto. O corvo é uma ave 

de mau ~gouro. devorador de carn1ça. fe1o e mau. 

Em HI.S'T'O'RIAS OUE NINGUÉM ESQUECE, livro adaptado por C:ll'.!là 

Kraenbuhl, da Editora •Bestseller•, São Paulo, encontramos as 

seguintes descrições: 
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r-:P. T li Nr. ~ . .. -- -- . --

"M.'lS J.{ranc ç, de Nt-\re 1a i.1 canao moça e caaa vez ma~s .c-on1 ta. " 

·":""} 1 __ _, 

S - RAI:-:HA 

hPOS O CASAMENTO 

''Est.:! cutra .r:ainha ere .'lJUito L'Onita, .rr~as !:afl"bt?m .rnuitc· 

\Té:Hàosa. · · ( Pg. ;; 1} 

.. · A Rainha Já não podia nem comer. nem dorm~r. ' ·· ; Pg . ;;2) 

Esta !'.radução e bem mais simples qtJe a ant.er ior, porem o 

contraste, embora menos visivel, continua presente. 

'Por·ay, S/ A, :Je Barcelona, é uma adaptação de P.P.ANCA DE NEVE de 

\-'lalt Disney e já inicia o conto com a Rainha n·~ poder, sendo que 

o Rei está morto: 

A - Bf.Al~CA DE NEVE 

CRIANÇA 

escal~natas c:iel Cast~llo ... sin que con ello perdiera .su 

extr~ordi:laria belleza ni .su elegr:l"t:: .;,ttron-i 1 .) ............ _ ...... 10,-.. :::.t 
I • :::1 • ._ . I 
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.. ~ .. .,,.. ,.., .... 
• "">UU.LJ;..-. 

"L-a çruel ro?lna los cargo de wJpuestos· ( Pg. 2.1 

' . . - , .... , tt"\o•·..:. o:..; w • _ _..,,._ ~-n} J c.."" ·-,;:::. • .' 0r"V .:: ~ .... , """"f:-'"-.A. __ ._ -•• __ _.._____ ; L;,jo 

·.·:oleçào n:ost.ra c::-omo podemos ser descuidados ·::om a 1it:'21: a'.:·:..:::: Cl 

:. ·-.:-.--.: , 
.lHJ.. cJ.:H ... .J.. ..1.. • 

. Z\ - BRANCA DE NEVE 

branqu1nha como a neve. •. ( Pg . ~) 

8 - t.fADR.A STA 

madrasta, que era inveJosa e VéUaosa como náo seJ •:r 

21Tt todas as traduções á beleza e a bondade da princesa e a 

maldade da Rainha s~o ressaltadas. 

Mesmo nas ~raduções mais simples . ou mal elaboradas e~t n 

diferença aparece, as vezes cem menos 'intensidade, out-1·3::.~ 

diluidas, escondidas em definições, ingênuas, mas sempre ~st!o 

presentes, passando para as crianças as visões do BEM e do MAL. 
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6 .1.1. 2. F.INAL 

A - MARTINS EDITORA 

Branca de Neve depols de vários ataa-:Jes da Rainba acaba 

;::ucumbindo ao morder uma macã envenenada. 

O principe, a quem ela estava prometida. 2ncontra-a no alto 

-:1E": um rochedo: 

"Guiado pelos reverberas àos ra~os de SO.l, ~f:l oreve ating~u 

santCI . .. ji-'g. t55j 

Durante o transporte do caixão um dos anões escorregou e o 

esquife caiu. Com a queda o corpo de Branca de Neve foi sacudido 

2 isto fez com que o pedaço de maçã. que est.ava em sua garganta, 

.··: ::! e atirado para fora. 

Os dois, acompanhados dos anões, ·v·olt~-n ao palácio. .·· ' '"'- . -- • r\e1 

chora de alegria e a Rainha foge voando. 

A Rainha e finalmente presa e sofre um casu.go ··muito 

original' ' 

• Foi e.'":pulsa de pãlticio e letrada a uma prt:c-=. públi~t: _ pelc·s 

guardas do Rei, que a obrigaram a calçar U11' par àe sapatos 

pular·am. o.2cirando-a àe um lado para outr::>. que êl Rainha 

exausta, ca~u morta. • (Pg . 156) 
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B BESTSELER 

<i penas duas vt-zes. rJrrta a t.:L aves de um pente envenenado -=- a segünda 

<:.·om ,.. -- .............. - -· ... J-
'.::: HVt"ll'C!JCIUa. 

Rranca rle NevP , depois de aparentemente morta , foi color~aa 

Pnl um (:,~ ixão de cristal c:nde e velada pelo:::.~ anôes. ~urqnl entjo 

gue se apaixonou perdidamPnte pela ~ovem . 

. ~;·s anões consentEm que o principe leve Branca de Neve e assim 

que este abre o caixão Branca de Neve desperta. 

Para o casamento dos dois, todos são convidados, inclusive 

a Rainha, que nâo sabia rom quem 1ria casar o pl·inclpe. Quando 

descobre , finelmente, morre de ódio. 

cabeçada no espelho, t-ste ca~u. a Ra~nha ca~u por c1ma: 

e::!t~tr.~ morta, ~ be .. rn ,rr:arta, para sempre.- !Pg .. -;~ t 
--· I 

Nesta tradução o milagre de volta à vida óe Branca de Neve 

acontece de forma simples, como são os milagres nos contos de 

fadas. A morte da .Rainha também é simples: :1 Rainha morreu de 

r a i·.; a. í..) EEl·l venceu o HAL. 
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EDITORA 'rORAY 

:iest.~ ecnçao a kn.inha so t.enr.a mac . .:Jr p~s:; oa1menr:.e a pr1nc<::::::.a . 

.... - --... ; ... -·- .. 
r_ .l a.LJ.~Lv'.l.L:ta 

... ,,, .... 
'"! \..l'C' .-~o mordê-la perde c s senri::::C:,- . 

:)s n.nões , alert-ados pe1os passarinhos. 3aem em persequ1cão 

·- i=:élllÜ1él c- est.a. ctO fugil' . .Jespenc~l t::-m u~a precipl~'iv e rnc•.:.:e. 

·una •=norme roca se bãlanc:eabã .;:n precar.1o t2qu~lü::r.1o y 

-:1 sus perseguJ.ciores . . . De pronto . .::·1 C .leio se .1lumJ.nci <:om 

.:.poyaoa la bruJa. quJ.en. <1anao un grltv <1e t.:rrc•r. se 

~r~c1pi t6 en el :!bismc·. • 

Branca de Neve é levada para o alto de u:m.a montanha pelos ances 

Des~sper3dc. ao vé-!a mort5. deu-lhe um beijo de amor a Eranca 

que poaia romper el maleficJ.o de .i.a manzana envenenada . • 

;'Pg. -54} 

D - CEDIBRA 

.?J. explicacão é bem mais s1.mples. Branca de Neve vivia cem os 

anões e um dia encont.rou sua madrast.a em u.m bosque e est.a oeu-

lhe uma maçã. 

"Aquele presente era maJ.s uma de suas bruxarias. a princesa 

mordeu a frut~ e c~iu num sono profundo. • (Pg. f.) 
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• • • .- .•. - .. . I 
' ... ' .i. ..:.. ~l-c;....:.. 

um principe ~ encontrou. 

·· r.om um be~JO. <-' )•:>Vem desrez •:> fe~t~ço. Branca üt:: Neve 

A na1nna não sofreu nenhum castigo. Smnente passou a <AlV-:.1 

(18 passarinhos dizendo sempre a mesma cvisa. 

Dranca •.:1e Neve e ma~s bela que voe~.'" f Pg. 8} 

Ssta tilt ima tradução tentou modernizar o conto. Usa paJ.:lvra~: 

c·oloq11iai:~. ,l'.sr->im qtlanào o espelho mágico (ji.z qne Br.=~nca de :·le'Je 

~mais bela. a Rainha responde: 

A tonr:c:t de apresentar o conto, porém. é muito grússeira. 2m 

~ livro de nove páginas, onde a metade das mesmas é ocupada por 

ilustrações Evidentemente que 0 conto nâo poderia ser :....:::-:1:1 

escrito. 

De qualquer fo1ma é interessante ve~ificar que, em todas ~s 

~raduçóes a tentativa final de assassinato de Branca de N8VP ~ 

J:enliz.~da sempre através de 11ma maçã P.nvenenada. 

Aqui está presente o símbolo da tentação, do perigo, próprio 

do cristinanismo. E-va comeu a maçã proibida e por esse motivo ela 

e Adão foram e}~ulsos do paraiso. 

A volr.a -~vida de Branca de Neve é realizada de várias formas: 

ou por uma q11eda do caixão, ou por um beiio de amor, 0u mesmo. 

pelo simples ato de abertura do caixão . 

• 
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~o tuq1r dos anoes. o u morre ne oa1o. 

ti l t . 1. Hi(),. 
,, , ,c.;,, .. 
· - · · . . t..l. \.' .. 

o MAL J.e-vou-?.1 a t 'ecar e o t1AL i":tatou-a. 

6.1.2. CINDERELA 

Na ediçao de Martins Editora cernos as segu1nt e s aescriçces: 

A - '::INDEP.ELA 

·Dela. ;_:.~rácJ.osa. com seus cabelos negros. ta o negros. .:,rue 

=t:§ p::reciam azulados, c:..:-m o~ bre_jeiro: crJdHnhc•.s a lhe 

cair pelos ombros. olhos azuis .Ja cor tio mar e ào mais 

dcslwnbrante firmamento, possl!ia ela o rosta da cor da mais 

l inàa rosa e sua pele era aveluàaàa qual um saix,roso 

p~s~ego maduro'' !Pg . 75) 

Adulta 

farrapos. tinha um ar de inocência e um encanto que ningÚém 

pc-dia d;;: ixar de reconht:cer . • í Pg. S2) 

• Sua perfeita beleza e fin.)s traj.::·s provc·caram a ãdnuraçJo 

dos homens e a inveja das mulheres. • ( Pg. 94} 

BESTSELER 

~:r i.:nça 

"Há muitos anos hvuve uma menina encantadora.'' íPg. 102) 
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~ , l 
- ~I 

estvy ,;egura ae que ya lo ereso • (Pg. 401 

CEDIBRA 

Adulta 

·Quando Cínderela subJ.u as e.scadar.1as do palacJ.o. todos 

!•1ADRASTA E FILHAS 

MARTINS EDITORA 

e inVeJosas .... • iPg. 8~) 

"Chegou a noJ.te do b.:ule. e as tres almas dcinadas niio s.:nam 

da frente do espelhe, experJ..T.e!ltando daqu..l., ~jeitando ali, 

sem conseguirem dJ.minuir sua teiura.: (Pg . 90} 

o 1 J 11 o 
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EESTSELEF. 

' r . • • 
j l'~.'. ..L-/ .:..- l 

'l'OF;Ai' 

' .. maóre de .:;;os tJ.l]as [~J.slmas y mal .,:aucaaa.s• ; f:g. i.l 

·· .. P.-'lrE·cen de;.:; .:-spantapa]a.ros· ( Pg. 4o.l 

CEDIBEA 

''Num canto do salão a madrasta e suas duas n.lhas mc:ra1.am-

<?n t.::: ti ::a da especl~l depc1s que d j8vem 

passa a usar roupas de princesa. Os am1gu1nhos de Cinderela ~ão 

os ratinhos. enquanto que Branca de Neve e am1ga dos passar1nhos. 

A madrasta e suas filhas são maldosas p f~ias. Também ~qui 

notamos uma diferença marcante. A madrasta de Branca de Neve e 

m~. mas ~ bela e jovem em contraste com a madrasta de Cinderela 

que não sra jovem nem bonita. 

6.1.2.1. FINAL 

A - MARTINS EDITORA 

Cindereia casa com o príncipe e perdoa a madrasta e filhas. 

"E no dia IMrcado para o casamento. Cindere.ia surgiu ainda 

mais i.mpressiommte de belez., ... • {Pg . 115) 

• E assim tudo acabOu bem. O pai de Cinderela não precisou 

mais ~.ria]ar, ·.;indo p~ssar c reste de se·us dias ac l.::dc da 

esposa e das enceadas, que. após a dura lição recebida. 

hl'lviam-se tornado mais compreensivas. • (Pg. 115,1 
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B - BESTSELER 

·· :>.orralllelz·a ,;;ra t c'lo !~a . qunnto tx>nl ca. Perdoou .s uas 

C - TORAY 

foram castigadas , mas passa~am a v1ver sozinhas . 

.. Dias ciespu~s. ~t:· ce1t:bró .1ü boda àe.i p1:incipe· y Ctnlcientz. 

cc-n unas tie:atas ccmo no se recr:.-rdabdn en toda li:! Just·::.•ria 

"En t:uanto a la madrastra v sus h.tJdS .. no fueron 

merecian por n rr•nl ,~, ,-i c. c:~,-, 
~ · - -... -- - --- - ~ 

perc· t·.xla su 

D - CEDIBRA 

Cinderela casa com o pr1nc1pe e a madrasta e as filhas se 

dl.H:·pendem. i·le:Jda nos 1ndica ::;.e ~le:Js foram ou não (.·a::.<ti;Jada:::. 

t:::>m a linàa Cindere.ia, t? ã!:e mesmo a maarasta c:- suas àuas 

filhas se arrependeram de ter tratado tão mal a pobre 

me-nin;, . • ( Pg. 9} 
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. , , . .... ..;.. 

inclu~lVP, as 1rmas drranjHrem mar1dos. 

_ccompensa final. 

1424784
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::..:era r e·:::: cr~:::en~.>ado .'ipoc i::l mort.e. 

;:.m " ' 1.::::..-:-t· ?' . . .-., ·- ··· -:1_,.. . _ ____ , 

':'"· . .:::.."!'· ~ ,"""\'f)~ r"'!:-::. ,. ~ , ".:::: L· --- ...... . -:-::" ........... -

., 
·-• 

li "i 

,~,,,.... ..... -,-r ,.. , ._.~. -"""'"' ,...... ~ 
'-:1.UC' 1::-"C.;.. L-CJJ\o.....C.-l l ... · ..;;. 

r;: ersor1aget1s, pois ernbor~ a ~ cl3sse :~ocial :__"1omii1ai1te seJa 21 
----- - ------- -- ---- -

Poàemc·c aotar que a ideologia transmit.ida é sempre a da clas;::e 

·Jominant:t- at.ravés dos fatos hist.óricos . ::-;~a nobreza for .:J cla;;;se 

dominante .::1 • 'certo. ·:J '"erdadeiro · ' ser~ a- forma .:1e vida ja 

nobreza. se. ao cont.rár i o, _ a burguesia que domina, veremos que 

tcdos seguem as regras ditadas pela burguesia. 

Nos contos analisados poàemos perceber que em ~-HANCA DE NE-.. n:_; 

E C·S SETE f!.NÕES .• o domunc total e da nobrezél. E.ranca de iJeve 

chega a sua meta final através àa morte àa ruaà!:asta e seu ::asamen:.o 

com o principe, mas isso não modifica o fato àe que ela já era 



) 
c/ 

) 

f' ' • '\•' :"· 
';!... u .L I1 t. ·;;_'- i. i -;; 2 r} t. e ....... , 

. ~ I,..J 

I I <• -

.. ;,; ,-. , I '\'\ ~ .... -. ~ · .... 'CJ 

.. ..... v ' • ~ li '::- # ~ . .. ·-· ...... 

não é problema. Afinal ~l~ ~·~ntava te~. --_. :;, h i :~: -! ~; ~c. 1~ - . - ~ .- · -·· .•:..·. r_• 
'- -- .... - j,. _. ...... - - r' •~ .._ • o.. . 

=-~.,... t=:.C:: ~-r - =~ 
• · - • - '-a"" ., , .._ ~•• • •' 

nr-.rfPltri 
L'. _. - - - - - -- • 

i=.:r<-1 urna j:yJpm burguesa. filha de r.<n trabaü.ador. mos plebeu. :.: u.GI 

~3cençau f ci completa. Ela tornou-~e ~o mesmo ~empo r1ca, ;: -- -. -\ .... 
.:.. '-=..:....L._ . 

~ ... , ..... ; .... .,..."' "7 -~ 
.J. •• - ......... c~u 

[;e qualquer mane1.ra. verdaàe ou mentira. sonho ou realidace. 

':i .i.Jeologia é transmitiàa co:n per· teição. S.i..l:;plcs, sem probh:ma:=. 

<·s tons (.'Oll<lUlBtam a felicidade. u !> tl"1aus :;ão ·::ast::.Ciádo~; . . 

Asf:>.ln1 t~.:itlto Branca àe l-Je"\'e corno f~inderela, p<>r !"~ lla bele3~, 

bondade e perteicão de caréter, cheqam acnae dese1avam cheu~r. 

ou sela. a tel1c1dade e os v1lOes. cor cua ru1ndade e teiura 

recebent o c ast .1<.1o !rJerecldo. 

É r-ealment.e ur.1a forma rnaniq:ue.!.s.t.3 de !"etrat.ar -:; bcnd3c.ie c 

maldade. mas para as crianças ·:::1ue leram, durant.e sécu 1·::.:·~.:: 

continuarão a ler p·~r ·~utros, esta l:leolo-;Jia f0i e C'O!"!t.inua sendo 

transmitida, ~esmo gue depois ~stas ~r1anças cresçam ~. 

est-udando, verifiquem que a vida não é tão s1mples assim, r·est.arao 

ainda resqti1cios destes sonhos vividos na infancia e que farão 

com que a maioria continue lutando por um ideal. 

1424784
Caixa de texto



C·in Lc·âas 

('"".,...:_,, ],...., 
..... -:::;""' y ..;_\_.1, 

,...,,..... ·i ,....,...."":'lo 
·-· ..... ..L .... .... .. (,...4. 

- ·- -·- ·~-- -~ +· ..:. .. ;J - · 
!.1.. :-.. Ul~LU.L I •. J..t....A.O, 

~marEl :-, Branca de :Neve como uma princG:sa lá car;:ada .. 

I J7-

, .. : ...... ,'C"" ; .; , , , ......... ("'' 
VC:UV ._..L ., L v a.;• • 

! ~ç.- u rnarijo, ,, pl.l!1Cipc·, se per1sa Em caç3daf:: 2 n1ais r1ada. 

um ·.:::~:mentâria de Elnilia, este exemplc: ~1cs primeil-os ecos da 

emancipação feminina, mostra de certa manei.ra, a psicologia do 

;.,tlt" , ...... , .,..... _y,_ ... J ..... 

·uma cc.nsa curiosa ·- disse Emllia - :i r,;tent.:· sabe toda a 

\rida de 1.rocês pr~ncesas. mas nunca se sabe nada sobre os 

princlpt-s conso:r.·t-::s. EsseB princJ.pes s6 c:pa1·ecem no fim 

das histórias. Casam-se há 11ma grande testa e pronto.' • fPg. 

Loba to mostra, atra·vés das palavras de Emília, ·:Jue ·':' S 

pr1ncipes das historias nada mais eram do que o caminho para que 

~s princesas desterradas, ou as jovens pobres e hu..rnildes, 

pudessem chegar ou ·voltar ao poder. 

ouando ocorre um acidente em o Picapau amarelo e o mar ao 

invadir o palácio de Branca de Neve mata 0 príncipe/ os ~nões e 

(> Visconde de Sabugosa planejam o casament-o da princesa com () 

Principe Coàaàaàe, herói das Mil e Um~ Noites. 
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·.-ios que nao tem rustvr1a _ ,Já o .~c·aadade .:- de- t">Utro na1po= 

"'c~..-~ oto.-·~ .1. U 
1:"""~- ..... ........... _ ..... _ 

·:em a crueldaàe e o eaoismo pro:prio da bonequinha. Emilia cii:: 

-::oisas que mui tos f)Oderiam :c epetir. Ç)ua l era na verdade a 

· c ortancia do princlpe? o que realizaram !1as lüstórlas':' Aluuns 

:.!t=i arn um bei i o de amor. Outro deixou c a ir o caixâo .. mas na vel aade 

todos serviram apenas de ponte entre a pob:.ceza (~a riqueza . .:-ntre 

a burguesia 2 a nobreza, entre a persegu1cão e a caz. 

Sabemos que a 1inguagem, tanto a escr:::..ta como a falada é a 

respons~vel dlreta pela transmissão da ideologia dom1nante. Nos 

- ;- os de fada a mensaaem e clara e LOBATO, a traves da 

lrreveréncia materialista de Emilia, tenta passar a sua 

ideoloa1a, a 1deologia dominant.e na epoca. Por que chorar por alqo 

sem 'lalor, sem nome. sem importi!J1Cla como um princ1pe :-:em 

lnstória. Multo melhor um herói, alguem que levaria Branca de Neve 

a ter que trabalhar e lutar todos os dias para conservar o seu 

poder e seu amor. 

Ã verdade, porém, é que os seres humanos, embora cientes, ou 

não da ideologia que está expressa nos cont-os, da simplic1dade 

com que se coloca a luta entre o BEM e o MAL. continuam romãnt1cos 

e lhes aqrada sonhar com l~ mundo melhor. 



I\/ BIBLIOGRAFIA 



" 'Bll""" .... ' _, ' ' ~ .. , ... 
:J VÜIIM IM 

São ;Jaula. ~985. 

2. BARROS. 8ia.ia L. ~ - Jeorja ;emrótica dg texl·J. São Paulo. Ãüca. 1990. 

·"~ n ~ RTIJES :-:·'··.i 
:J • Pf'l I ri , i1UidiiU 

4 . B.~RTHES. Ro:and 

'"1----·--;.çllly!!IU~ 
'"- ___ ;·'-.. r· a 
'JS: :OÇiJI!UIU'lj . São Paülo. Cu:trix. 

Sã·:i Paula. EDUSP. 1977 

'""5 I ::tO 

5. BERNSTEiN. 3. · Language et ::asses sociales. Paris. Minuit. !975. 

I !O-

r 8f=~T-· H-l1 'l -ti . .. l tL t rt. :::r uno · .A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986. 

.., ....,,D ... R 1 1~~~ ., T 
: . !:), c: .~til~. .u' - 'Teoria linguistica. Rio de Janeiro, LivTOS Técmccs e Científicos, 1978. 

3. 80Sl . Eciéa - Cültura de massa s cultura popular - leituras ope~ári as . Petrópoiis. Vozes. 19ôô. 

- ·"DI"~"~ · t · " · .J r.n.·lo B·onr· tu·. ~.h. :-nau lo. : . ...Mt~ uu. ,;:,ri ü~iO - uS parceirOS . úO _ -""' "-- -· "' '1 da.Je· • "'S"' :JiJCI:> v . U l:l, l :J /. 

• " "A RR"l'TI "I r-I U . vi'\ UI~ I~ , :::. e nr-R"'{~ " n: M r., u. " - u projeto semi ótico. São Paula, Cultrix, 1979 . 

11 . CASCUDO, Câmara Tradição, ciência do o ovo. São Paulo, Cu!trix, 1979. 

'2 ""ALH"T Samera Funcões da nnguagem. São Paulo, Atlca, """"~ i , vM UI, ·~0/. 

1 ~ "', 1 Ann"' " Organização Semi ótica aarratiya e :e;ctual. São Pauio, Cultrix, 1977. , J. vnMnUL, v. 

1 4. CHAUí, Mariiena o aue é ideologia. São Paulo, Brasiliense, 1989. 

1'" "!TE"' :l. v LLI, Adilson Linguagem e persuasão. São Pauio. Ãtica, 19Sô. 

i 6. COELHO, N.N. 8 literatura tnfantil. São Pau i o, Globai, í9B2. 

1 I . COELHO, ~H~. Q ~QOIQ d~ fªQgS. São Paulo, Atíca. 1987. 

' " ""SE'"U'" I C! . vU 1"11 .::>, Eugênio - Teoria da linguagem e liogú!stíca geral. São Paulo, Presença, 

1 9. COSTA 
,... 

'""VA Cândido Roteiro de vida e de morte. São PaiJIO, Atica, 19&2. t: .::>il 1 -

....... "' 
I :11:1. 

2 O. COURTêS. ! Introdução à semi ótica narrativa e discursiva. Coimbra. A! medi na. 1979. v. -

21. DUCROT. Oswaido . E~1Murªii~rna ~ iíng(lí~ií~a. São Pauío. Cultrix. 1970. 

2 2. ECHO. Umberto - A esirutura ausente. São Paulo. Perspectiva. !971. 

2 3 . ECHO. Umberto Apoca!ípticQs e integrados. São Paulo. Perspecuva. 1975. 

2 4. ECHO. Umberio As · íorrnas do conjeúdo. São Paulo. Perspectiva. I 974. 

25. ELIADE, Mircéa • Mito e realiàaàe. São Pauio. Perspectiva. 1972. 



· I~ 1 -

2 s. P·~RIN , ; V I 1 . ;~se L:,;is ~DUSP . 
.. ., r: f'\Ct~t LüiS l.l í; '.,1 ) li i~. -··_;;:,: 

J ; ............... _ : ~ ..... j .. ,.,." 
\.. l liljilílijt: ;; ; ,. ! )jt:VIV'~· Ç . 

~ n "!:~'"'"'R'CR ?- ! :~· , ... :';; ... ; .. :- SDS!~ ·J -l· -·rr·gu·· Ccimbrz ·.:m·· .. ··a < 974. 'o' u:.;:.uuvl 1 .... 1oocl ~" IÕl, cyw ~ - ·.r; .J"J. i.i' \XV· .'i: Jv ;; ..;;:: . 

2 9. GREI MAS. i e : ~~tnf'I•I:$Kt - .i.:':á:j ~~ ;'1 .~ ·J:~curªQ 
............ .... ~ão Paulo . -· b I ~ .,} , i..lil~UVII . I . 

.. .... 11 ·. ::: .. ;~ J•-.." ·.;~ ; ;::, , ,..l.o a~. .... H~ 

~ , !t r. 
I ::tO O . 

3 O. GREi MAS. .~. J. y ~'''"''RT~c-vvu C:..l. .;. 
... __ ·;..1;.. ........ -....... ,. ...... . ,. ui t>:!lllv :~,a. 0ao r ;J:v. \..lull. 1X, 

n ~ GREI MAS. .~ I Ensaios -- ·--·.:.r ·a ...... .;;..; ... São P·u'· ·"' .. l!r ;- ~g"'" ) I , M , 1) , :..;k i'>Çialudlc li\iill\,.ª · Cl I'J, VUH, ol. I 10. 

3 2. GREI MAS. .. J. En i o r~ o ai sentido. ensayos semi óticos. Madri:. ~ragua . ~ 975. ri. 

·' n l"nrtaus .I 
J. Semàniica estrutur aJ. São n ... , . Cultrix, "'"~" J J . unC:IMii , !"\ . rausu. :~10. 

34. GREI MAS, :... J. - Semi ótica e ciências sociais. São Paulo, Cultrji : 9ô1. 

3 5. GRIMM, I UI 
1.1.11. Blaoca .je ~ieve y ias siete enaniios. Barcelona, ~Jray, ~99a. 

"" ""'~'Wl : lll 
J o. unli· IV, li . il. Branca de ~; eve . Campinas. Cec;b;a. S/D. 

3 7. GRII~M. J tU . vv. Branca de neve e os sete anões - Coiecão Conte t1:-a vez. São Paulo, Gloto, 1988/ 

g 1 . 

3 8. MIMM IJnl , 
I ~ U 

J.n. Branca de ~eve e os sete anões - contos. São Fa;;;o, Cultrix. 19ô3. 

"" "R .. ,M I UI 
.-:~. ü llwa , J . IV. Branca de c.eve e os sete anões · Hislórjas que nmgue:r: esauece. ~faüJção e 

~daotação Olívia Kraembuhl, São Paulo, "Bes tsell er". ...... 
i:IOL 

' '.JM I :u 
, \J • •• m11v11, a.J.n. • Branca de neve e os sete anões - Jóias da literaL~a InfantiL Vo:ume 2, Tradução 

e adaptação de Jacob Penteado, São Paulo, Martins, Stü. 

41 . GROUPE DE ENTREVERNES · Analyse semiotique des te~tes. P~esses Ur.ivers:taires. Lyo:1, 1984. 

4 2. HELD. Jacqueiine - O imaginário qo poder São Paulo. Summus. 798ü. 

4 3. H.jELMSLEV, Louis 

4 4. JAKOBSON, Roman 

4 5' "" '" f"t"" vunN~ut~. Harry 

1 9 6 i . 

4 6 . JUNG, Carl C. 

J .. "HÉ"'" ~ I . 1\ UC:, Sônia S. 

4 S. KOTHE, Flávia 

Prolegómenos a yna teoría dei lenguaje. Madrid, Credos, 

Linguístjca e comunicação. São Pauio, Cultix, 1986. 

M. ltl!rQdU~ãQ ~ísl~mªti ça gQ ~S!UdQ Qg ~QçiQ' ;;ia. 
,., ._ 

de MIO 

O homem e seus simbo!os. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1964. 

Personagens da nteratura :r. ~anto- juvenil. São ?aula, ~tlca. 

O herói. São Paulo, Ãtica, i9ô7. 

•"""9 1~0 . 

Jãneiro, Li dador, 

•A~., 

, ~Oi. 



~ g. ~.;se v. 

" 

.. 
"· 

:1. . 

>.1 ~~:0!0. U~QI!I ., 71!0t:OU .Hd ~"'Qi"' 
• 1 _ _ ,..,•va...v, :••1\lllt\ v L..: l...v .... :: l ll .- llf, :1 .. · n tu. 

" . . 
·..Ã~acte!a 

111-

Pctrtpous, \'ozes, ~ 979. 

B~er.cs 

'• " lt:\ II."TR~IIS" ~"! . 
• J • ~ ... t' .) . •~v "'• '.., au a e f1..,t•o!"'ninnt3 ·c'rU11''al o~,.,is 0

1.
11 r.:~ ·a"'ei'O 1. ;m,,,r., · .. 11 Rras·~· .ifll· rn , !. 9~7 . . . ,;J I i<Y'"" ~~; ,, '-',!• , .J >I Jw ; il o 0 - w - - 'J --

;;: .! ; ; V!."T~ AI!"" 
,.. ' • ·-- f• .., I o 10 ......... ,.,, C!aude Hi!n :: <:innifir:1rl11 . . .. .. .., y . • ., .. . .... ,. • . 

1Ql\7 ' ..,.._,,., 

55 . L OBA TO, Mon!eiro São ~au!o, Brasi!iense, 1962. 

56. LOPES, Edward Discurso texto e signilicação. uma leoria do ; ~!estante . São Paulo, Cultrix, 1978 

; OPES, tdward ::undamentos da iingujstica çontemporãnea. São Paulo. Cul1rix 1987. 

:;HI=IlA / . .._ . r~L " l deoiOQ!a e utopia. Rio de Jane1ro, Globo 1950. 

59. MARCELLESi. J.B. e! GARiN. 8. 
v 

!ntroducción a ia socioiingu1stica. Madrid. Grecios, 19i8. 

6 O. MA:R'GUE-8. C. e HENGEL. ; A !deo!oaia aiemã. São Paulo. \.jucitet. :986. , .. 

G 1 . MOFFAT. ,~llreào Psicoieraoia do o:mmido. São Pauio. Coriez. i984. 

6 2. PAíS. Cidmar T. E nsa1os semjójíços ijngüísiicos. Peirópoiis. Vozes. í 984. 

6 3. PAZ. Octav1o · Signos P.m rotacào. São Paulo, Perspectiva, 1977. 

ô 4. PERRAUL T, Charles 

"~ n~nnAtiiT 
O:> . i'Cl'\1'\/iUL , Charles 

S 6 . FERRAUL T. Charles 

6 7. PERRAUL T. Charles 

v ..... "'Mb"~l 1\1 QCIII Ull, c~"' 
-..JQ\1 

Cinderela. Campinas, Cedibra, StJ. 

Clnderela Colecão Conte Oütra Vez. São Paulo, 

Cinàere1a Qontos. São Paulo, Cultrix, 1963. 

Cloderela Histórias cu e nimguém esguece. Tradução 

PâüfO, 
11 0A4'+""'H"'.u 19&1. UCi:lli:ICIICI 

' 

"' •b '9"'"91 üiU O, I CC/ . 

o;: adaptação ~, ~ . .: ... 
\JIIYICI 

6 8. PERRAULT, Charles · Cinderela · .Jóias da Literatura InfantiL Volume 2. Tradução e adaptação de 

Jacob Penteado, 

6 9. PERRAULT, Charles 

~a::o Paulo, ua·t'ns c" v lVI I 11 1 ,,JII.J. 

f" 
L.Q ""oi""" ta vc lcÇ!! • Barcelona. Toray, 1990. 

, i O. PlAGEi, Jean A formação do símbolo na criança. Rio de janeiro. Zahar. 1978. 

71 . PIAGET. Jean · Problemas da psicologia ~enétjca. São Paulo, Abril - Os Pensadores. 1983. 

7 2. POTTIER. Bernaido e AUBERi. A. e PAI S. Cidmar Estrujuras iingUíslicas do português. São 

Paulo. Difusão Européia do livro. 1972. 

7 3. PROPP. Wladmir - Morfologia do conto maravilhoso. Rio de Janeiro. Forense Universitária. 1984. 
' 



I - 12.3-

7 4. RECTOR, Mônica - Para ler Grejmas. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1978. 

7 5. ROBIN. Régine · História e lingüística. São Paulo, Cultrix, 1975. 

7 ô. RODRIGUES, Selma · O fantástico. São Paulo, Ática, 1989. 

7 7. SANTA R E L L A, Lúda O que é semi ótica? São Paulo, Brasiliense, 1990. 

7 8. SAUSSURE, Ferdinand · Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1975. 

7 9. TARALLO. Fernando · A pesguisa socjolíngüístíca. São Paulo, Ática, 1986. 

8 O. TEIXEIRA, C.N. · Semi ótica informação e comunicação. São Paulo, Perspectiva, 1975. 

81 . TODOROV, T. Introdução à literatura fantástica. São Paulo, Perspectiva, 1975. 

S 2. VERON, Eliseo A produção · do sentido. São Paulo, Cultrix, 1980. 

8 3. VERot~. Eliseo Ideologia. estrutura e comunicação. São Paulo, Cultrix, 1979. 

8 4. XIDIEH, O.E. • Semana santa cabocla. São Paulo, EDUSP, 1972. 



. ~ . : :. · - ~.~\~<.; .· 1 ·. - ~· ; -

. ~~::_. __ j·~~:iJi'l):.ii~-~·;i:t~~~:2f:~ .. !. ~i~~~~-

- 124-

v APÊNDICE PESQUISA 
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Reproduzimos abaixo, com exatidão a pesquisa que foi aplicada 

aos alunos de 4 2 Magistério em colégios estaduais e particulares 

do estado de São Paulo. 

1. Você gosta de literatura infantil? 

SIM ( NÃO ( 

2. Você acha que este tipo de literatura é importante 

para a formação das crianças? 

SIM ( NÃO 

3. Qual o tipo de literatura infantil que você mais apre-

cia? 

TRADICIONAL ( CONTESTADORA AMBAS 

4. Você gosta de contos de fadas? 

SIM ( NÃO ( 

5. Qual deles lhe agrada mais: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6. Para qual idade você recomendaria o conto de fadas? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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............................................................... 

... como, ·~:,m sua opiniáo, :;;eria a forma maL:; acelt.:ida p<:..l-~ 

:: i-Jl:esentar o conto de . tadas ou o c onto maravilhoso para as 

c::Lmç.Js? 

A} nÃPRAÇÂO DE PROFESSORES ( 

C\ i'\TP..lWES DE DISCOS 

Di LEITURA DIRETA 

E) PEVI S1'A EM QUADRINHOS I 

2 i t)tJTRi\S 

9. Qual a diferença marcante que você encontra entre o conto 

~e fadas ~ o conto maravilhoso? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10. Você espera encontrar, quando lecionar, um grupo de 

orientaçào para ajudá-la a selecionar as leituras mais indicadas 

âs crianças de acordo com sua faixa etária? 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

11. você tem alguma sugestão para incentivar nas crianças o 

gosto pela leitura? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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